














Pastor Vilson Scholl, a esposa Samara e 
os filhos Glauber e Camila, durante culto 
de posse em Marechal Cândido Rondon: 
gratidão a Deus

Neto de imigrantes russos, o pastor Vilson 
nasceu em Riqueza (SC), num lar cristão 
e converteu-se na adolescência. Foi um 

jovem integrado à igreja e naquela época, também 
foi chamado para o Ministério. Entrou no Seminário 
Teológico Batista do Paraná em 1988, onde formou- 
se Bacharel em Teologia em 1991.

Ainda no 3º ano, começou a atender a Igreja 
Batista em Cunha Porã (SC), juntamente com Samara 
(colega de aula e namorada). Iam a cada 15 dias, até 
a formatura. Em seguida, casaram-se e assumiram o 
trabalho em Cunha Porã de forma integral, formando 
fortes laços de amizade que mantêm até hoje.

De lá, foram convidados para assumir o traba-
lho da Igreja Batista em Nova Ramada (RS). Na épo-
ca, uma pequena cidade, o que permitiu que o casal 
pastoral visitasse e evangelizasse a todas as famílias 
residentes no local. Depois de algum tempo, assumi-
ram o ministério na cidade de Ajuricaba, onde tam-
bém realizaram um trabalho frutífero. 

Anos depois, pastor Vilson foi convidado para 
o pastorado da Igreja Batista de Antonina (PR), da 
Convenção Batista Paranaense. Aceitou ao convite, e 
com ele o desafio de continuar a construção do novo 
templo, que estava em andamento. O ministério se-
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Primeira Igreja Batista em Marechal 
Cândido Rondon dá as boas-vindas ao 

Pastor Vilson Scholl e família

Giancarlo Wondracek (vice-presidente), Pastor Marcos 
Lovera (na ocasião, Pastor interino) Pastor Vilson Sholl 
(Pastor empossado), Pastor Martin Landenberger 
(Pastor interino) e Werner Engel (presidente)
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Marechal Cândido Rondon-PR
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Presidente e Vice da PIB Marechal Cândido Ron-
don, deixam uma mensagem ao Pastor Vilson 
e família: 

“’E vos darei pastores segundo o meu coração, 
os quais vos apascentarão com ciência e com inteli-
gência’. Jeremias 3:15.

Pastor Vilson, a Primeira Igreja Batista em 
Marechal Cândido Rondon tem o imenso prazer 
em tê-lo como nosso Pastor Titular, com a certeza 
de que foi Deus quem o enviou para cá. Mesmo 
em um período difícil, por conta da pandemia, 
Deus foi fiel e o conduziu para apascentar este re-
banho. Estávamos ansiosos durante esse tempo 
de espera, mesmo tendo nossas atividades sendo 
supridas pelos Pastores Interinos Marcos Adriano 
Lovera e Martin Landenberger.

Desde o primeiro contato, até a aceitação 
do convite, houve muita oração, Pastor. Os mem-
bros da PIB de Marechal Candido Rondon muito 
esperam de um pastor, mas também muito que-
rem ajudar e contribuir para alcançar almas em 
nossa cidade, região, bem como no Brasil e no 
Mundo.

Pastor Vilson e família: sejam bem vin-
dos, e que a paz do nosso DEUS esteja com 
vocês. Desejamos que o trabalho que juntos 
haveremos de realizar, seja abençoado. Deus 
os abençoe grandemente”. 

guinte foi em Jacupiranga, no interior de SP, onde 
permaneceu por mais de cinco anos. Veio então o 
convite e a oportunidade de assumir o pastorado 
na cidade de Apucarana (PR), também da Conven-
ção Batista Paranaense, onde pastor Vilson e família 
passaram os últimos 9 anos, deixando marcas de um 
trabalho abençoado.

VINDA A MARECHAL CÂNDIDO RONDON
Em setembro de 2020, pr. Vilson, Samara e os fi-

lhos Glauber e Camila foram convidados para conhe-
cer a Primeira Igreja Batista em Marechal 
Cândido Rondon, filiada à Convenção 
Batista Pioneira. A visita aconteceu em 
um fim de semana e resultou no convi-
te oficial para o ministério pastoral, em 
outubro. A família aceitou ao convite, e 
o culto de posse oficial se deu no dia 19 
de dezembro de 2020. 
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Projeto Aprove Jiu-jitsu

Desde os tempos de Jesus, muitos seguiam o 
Mestre, admirados por Sua palavra e autori-
dade. Mesmo após Sua morte e ressurreição, 

os discípulos continuavam a anunciá-Lo, e não poucas 
foram as pessoas que se juntaram à Comunidade da fé 
naqueles dias. Para nós, é um imenso privilégio nos unir 
a esse povo que, de geração em geração, continua a falar 
da transformação do Seu amor nas casas, nas famílias, 
em diversos lugares onde existam corações sedentos de 
vida e alegria. Debaixo desta visão, nos reunimos na ci-
dade de Marechal Candido Rondon, e somos a Igreja de 
Deus Comunidade Emanuel. De fato, em tempos desa-
fiadores, a mensagem do Evangelho continua sendo al-
tamente necessária, e utilizando estratégias e formatos 
diversos, nosso alvo  é alcançar crianças, adolescentes, 
jovens, adultos, casais, idosos, enfim, famílias inteiras, 
pois cremos que a plenitude da mensagem se encaixa 
em qualquer tempo, e para qualquer idade. 

Nossas Celebrações da Família acontecem sema-
nalmente, no templo, aos Domingos, em dois horários. A 
celebração matutina começa às 9h, e o Culto da Noite, às 
20h; e nossas reuniões de oração, todas as terças, 19h30. 
Existe no coração dos nossos pastores um compromis-
so com a mensagem da Palavra de Deus, para que nos 
púlpitos de nossa igreja não haja opiniões humanas, 
mas o ensino fidedigno da Bíblia. Também nos compro-
metemos com uma música de qualidade, sendo nossos 
músicos regularmente desafiados ao estudo da música 
e ao ensino bíblico do Louvor e Adoração. Liderado pelo 
casal Herson e Jenny Trautenmuller, nosso Ministerio de 
Louvor conta hoje com mais de 30 integrantes, organiza-
dos em equipes distintas que servem nos nossos cultos 
com amor e fidelidade. 

Conexão JID e Conexão Teens são os nossos minis-
térios de Jovens e Adolescentes, debaixo da liderança 
geral do casal Fábio e Vera Rosa, líderes já reconhecidos 
ao longo da história de nossa igreja, e que aos sábados, 
a partir das 20h, tem se comprometido em transmitir 
em uma linguagem acessível, a mensagem transfor-
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A Igreja de Deus Comunidade Emanuel 

Programa Viva Mais

Jovens

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Fones: (45) 3254-0952 | 9 9854-0550

Estamos de portas abertas para 
receber você e sua família! 
SEJA MUITO BEM-VINDO! 

QUE DEUS O ABENÇOE 
GRANDEMENTE!

madora da Palavra de Deus à nossa geração mais nova. 
Fechando o ciclo da Educação Cristã, o Emanuel Kids é 
o nome de nosso Ministerio Infantil, coordenado pela 
líder Elaine Bledow, que ao lado de sua família, serve 
apaixonadamente nossas crianças com uma dedicação 
inspiradora.

Mas de que forma um igreja pode ser socialmente 
relevante? Cremos que é papel da Comunidade da fé 
também ser essa rede de apoio a quem precisa, e o  Pro-
jeto APROVE é um braço forte da Igreja Emanuel, com 
sonhos grandes e desafiadores! Hoje, nosso Projeto ofe-
rece aulas gratuitas de Jiujitsu e Muay Thay, atendendo 
mais de 80 pessoas todas as semanas, entre crianças e 
adultos, sob a coordenação geral do Mestre Angelo Reis. 
No ano da pandemia, mais um projeto sonhado tomou 
forma, anunciando a mensagem do Evangelho de for-
ma descontraída e contemporânea: todas as segundas, 
às 21h, vai ao ar o Programa VIVA MAIS, no canal Pico-
lo Esporte Notícia, sob o comando de nossas queridas 
Mariana e Daiane. Depressão, ansiedade, amizade, luto, 
disciplina, educação, família, e muitos outros temas já 
viraram pauta no programa, que tem se mostrado uma 
excelente ferramenta para falar do amor de Deus na nos-
sa vida diária. 

Palavras 
abençoadoras 
do coração do 

Senhor

Louvor e Adoração



APOSENTADORIA 
PARA AS 

MULHERES

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

agentes nocivos à saúde durante 15, 20 ou 25 anos 
(o tempo varia conforme o agente nocivo e a ativi-
dade desempenhada).

Essa modalidade sofreu diversas mudanças 
com a nova lei previdenciária, principalmente no 
que diz respeito ao valor do salário de benefício 
(antes de 100%) e à necessidade de atingir uma 
idade mínima.

Para a segurada que estava prestes a se apo-
sentar quando a reforma entrou em vigor, existe 
uma regra de transição. Já quem se filiou após a 
promulgação da lei deverá cumprir o tempo mí-
nimo de contribuição, além de alcançar a idade 
mínima.

INVALIDEZ
A aposentadoria por invalidez é o benefício 

concedido à mulher que venha a ficar incapacitada, 
de forma total e permanente, e que não possa ser 
reabilitada em outra profissão. É um benefício que 
deve ser pago enquanto durar a invalidez e revisto 
pelo INSS a cada 2 anos.

Para que o benefício seja concedido, a segu-
rada deve passar por avaliação pericial. O perito é 
quem determinará se o caso é de auxílio-doença ou 
de aposentadoria por invalidez.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA CADA 
TIPO DE APOSENTADORIA

Para dar encaminhamento ao pedido de apo-
sentadoria, é necessária a apresentação de uma 
série de documentos ao INSS no momento do 
requerimento administrativo. A documentação 
varia conforme o tipo de benefício a ser pleiteado.

Para cada modalidade de benefício, é neces-
sária uma série de documentos. Por esse motivo, 
é importante tomar cuidado para não apresentar 
uma documentação que possa vir a prejudicar a 
requerente, em vez de ajudá-la.

Não é obrigatório contar com um advogado 
para encaminhar o seu pedido de aposentadoria. 
Entretanto, conforme detalhado anteriormente, um 
advogado especializado poderá fazer um requeri-
mento de aposentadoria mais detalhado, de acor-
do com o padrão do INSS, já com os cálculos de 
tempo e salário feitos, facilitando a concessão do 
benefício correto.

Portanto, procure um profissional de sua con-
fiança para análise e posterior encaminhamento da 
aposentadoria para a mulher. Como se trata de um 
benefício que você receberá pelo resto da sua vida, 
vale a pena investir em um bom profissional para 
ter o melhor resultado. 

Ainda vivemos um quadro onde as mu-
lheres, na sua maioria, ganham menos 
do que os homens, estão mais sujei-
tas à informalidade e ao desemprego, 

além de cumprirem jornada dupla de trabalho por 
assumirem boa parte das tarefas domésticas.

A aposentadoria para a mulher tem algumas 
regras que são um pouco diferentes da dos ho-
mens. Com a Reforma da Previdência em 2019, 
muitas regras mudaram, afetando principalmente 
o público feminino.

Entender como funciona o seu direito é o pri-
meiro passo na direção do tão sonhado benefício. 
Para que o assunto seja completo, vamos dividir 
em duas matérias, essa e a próxima edição... para 
que assim seja possível realizar um melhor plane-
jamento para o futuro.

Com a Reforma da Previdência, algumas 
regras mudaram e, agora, existem diversas 
outras possibilidades de aposentadoria. Po-
rém, não basta ter apenas a idade ou o tem-
po mínimo; é necessário que esses parâme-
tros estejam dentro dos novos requisitos 
para que a aposentadoria seja concedida.

Hoje, as modalidades de aposentado-
ria disponíveis para mulheres e homens 
são as mesmas, contudo, há uma redução 
de tempo e/ou idade no caso das mulheres 
para completar os requisitos exigidos.

Com a Reforma da Previdência, foram criadas 
regras para os novos segurados (filiados após a 
reforma) e regras de transição para quem já es-
tava contribuindo no INSS nas modalidades já 
existentes.

Assim, a mulher filiada ao INSS após a Refor-
ma da Previdência terá de completar 62 anos de 
idade e no mínimo 15 anos de contribuição para 
poder pleitear o benefício.

Para as mulheres que já eram contribuintes da 
Previdência, restaram as possibilidades das regras 
de transição (esclareceremos na próxima edição 
da revista), como por tempo de contribuição ou 

por idade, aposentadoria especial, aposentadoria 
da pessoa com deficiência e aposentadoria por 
invalidez.

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO
A aposentadoria por tempo de contribuição 

deixou de existir após a Reforma da Previdência. 
Porém, quem contribuiu antes de a nova lei entrar 
em vigor, não ficará desamparado. Para isso, fo-
ram criadas regras de transição com requisitos es-
pecíficos. Antes da reforma, para ter direito à apo-
sentadoria por tempo de contribuição era apenas 
necessário que a mulher comprovasse 30 anos de 
contribuição e no mínimo 180 meses de carência.

IDADE MÍNIMA
Após a nova lei, não há nenhuma apo-

sentadoria que exija apenas idade mínima 
ou tempo de contribuição como único re-
quisito para solicitar o benefício.

A aposentadoria por idade era con-
cedida à mulher que completasse 60 
anos de idade e comprovasse 15 anos 
de contribuição/carência. Nesse caso, 
o tempo de trabalho urbano poderia ser 
somado ao tempo rural para preencher 
os requisitos.

Para essa modalidade de aposenta-
doria, o que vale hoje são as regras ge-

rais, ou seja, a mulher precisa completar 62 anos 
de idade e 15 anos de contribuição. Quem já era 
filiado ao INSS antes da reforma poderá ser enqua-
drado na regra de transição específica para esse 
benefício.

RURAL
Na aposentadoria por idade rural, para solici-

tar o benefício a mulher precisará atingir 55 anos 
de idade e 15 anos de contribuição em atividade 
rural.

ESPECIAL
A aposentadoria especial é destinada à tra-

balhadora que exerceu atividades em contato com 
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A arte de 
cuidar e ser 

cuidado
Liane M. Stamm Schwingel

Desde março de 2020, 
o verbo CUIDAR vem 
sendo pronunciado 

e aplicado de forma muito 
intensa. Nossa preocupação 
com a saúde, com a higiene, com a VIDA faz com que, de crianças 
a idosos, estejamos sempre orientando, adaptando, CUIDANDO.

O teólogo e escritor Leonardo Boff escreve lindamente sobre 
a arte de cuidar. Ele diz que:

“Cuidar é uma capacidade inata do ser humano e faz parte de 
muitos momentos de nossa vida. Tudo que existe e vive precisa ser 
cuidado para continuar existindo. Uma planta, uma criança, um 
idoso, o Planeta Terra. Tudo que vive precisa ser alimentado, assim, 
o cuidado, a essência da vida humana, precisa ser continuamen-
te alimentado. O cuidado vive do amor, da ternura, da carícia e da 
convivência.”

Em tempos de pandemia, todos nós tivemos que nos adaptar 
às inúmeras mudanças estabelecidas e, dentre todos os valores 
mantidos e exigidos no meio em que cada um e cada uma de 
nós convive, a arte de cuidar, mais do que nunca, tornou-se uma 
prioridade. Não se trata de um olhar individualizado, de uma 
prática solitária, mas, sim, de uma corrente, em que todos os elos 
devem estar em sintonia, em que a coletividade, a reciprocida-
de e a empatia devem reger nossas ações. Em casa, no trabalho, 
na escola, na rua, na comunidade, precisamos incansavelmente 
exercer e praticar a arte de:

CUIDAR DE SI MESMO

CUIDAR DE QUEM PRECISA

CUIDAR DE QUEM QUER SER CUIDADO

CUIDAR DE QUEM ACREDITA NÃO PRECISAR DO CUIDADO

CUIDAR DE QUEM UM DIA JÁ CUIDOU

E, ACIMA DE TUDO,

CUIDAR DE QUEM CUIDA!
Que em 2021 possamos manter o cuidado, a fé e a esperança!

Psicopedagoga, historiadora e 
pós-graduada em Gestão Escolar 
Coordenadora Geral e professora 

do Projeto de Vida 
Marechal Cândido Rondon - PR
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E a louça, já lavou?
Você já deu uma segunda chance 

a alguém que te decepcionou, 
ou você é daquelas que acha 

que segundas chances são boas só no 
videogame – vacilou com você: “Game 
Over”? 

A verdade é que todas nós já demos e 
ainda damos segundas chances. Todas as 
pessoas, sem distinção, já nos decepcio-
naram em algum momento. Algumas com 
coisas tão insignificantes que a segunda 
chance foi bem mais tranquila de ofere-
cer. Outras nos decepcionaram a um nível 
mais profundo, exigindo tempo para que 

pudéssemos curtir a mágoa, remoer, 
trabalhar essa mágoa e depois per-

doar. Jesus deixou claro, respondendo a 
Pedro, que devemos dar, não uma segunda 
chance, mas “setenta vezes sete” chances a 
quem pecou contra nós (Mt. 18:21-22). 

Mas talvez o teu problema não seja 
perdoar as outras pessoas, mas perdoar a 
si mesma. Já conheci muita gente que não 
se achava digna o suficiente para merecer 
o perdão de Deus. Mas as segundas chan-
ces de Deus não são baseadas na justiça; 
elas são baseadas na misericórdia e na gra-
ça. Lamentações 3:22 diz que “as misericór-
dias do Senhor são a causa de não sermos 
consumidos”. Se o Senhor agisse apenas 
com justiça, já teríamos sido consumidos, 
queimados, destruídos. O fato de estarmos 

vivos é pura misericórdia, graça sem medida. 
Se não fosse essa misericórdia, jamais podería-
mos usufruir da Salvação em Jesus.

Lá em casa nós sempre brincamos que 
a nossa pia de lavar louça tem um problema 
de “Tchanam”. Quando terminamos de lavar a 
louça e a pia está limpinha, “TCHANAAAMMM!” 
Aparece um copo, uma colher, uma xícara, 
provavelmente vindos de Nárnia ou de algum 
buraco negro do universo. Nessas horas, eu 
penso como a misericórdia do Senhor é igual-
zinho à pilha de louça suja. Ela também é infi-
nita e se renova a cada manhã. 

Tente fazer um exercício na próxima vez 
que lavar a louça. Enquanto estiver lavando, 
pense em como são infinitas as misericórdias 
do Senhor. Talvez você já tenha lavado aque-
la concha inúmeras vezes e sempre a encon-
tra novamente na pia. Não há detergente no 
mundo que a proteja de se sujar novamente. 
Mesmo assim, você não a joga fora, num ímpe-
to de raiva e justiça, alegando que não adianta 
lavar porque ela sempre vai sujar novamente. 

Assim é Deus conosco. Ele está disposto 
a limpar, lavar e purificar, quantas vezes seja 
necessário. Por isso, quando você estiver re-
moendo algo que te fizeram, ou com dificul-
dades de se perdoar e aceitar a graça de Jesus, 
vá lavar uma louça e converse com o “Deus das 
segundas chances”.





Vivemos a lei de que o mais forte 
sempre vence o mais fraco. Todavia, 
no plano espiritual de Deus, isso 

não é bem assim; nem tudo que parece forte 
de fato é, e nem todos que parecem fracos de 
fato o são. O homem fraco com Deus, vence 
o poderoso que está assessorado pelas forças 
das trevas. É só uma questão de tempo. Na 
matemática do Céu “Eu + Deus = Maioria”

Muitas vezes, o ponto de vista humano 
não é igual ao Divino, por vezes, é até 
mesmo oposto. A maior prova disso está 
em Jesus: do ponto de vista humano, Ele 
era fraco, pobre, sofredor, foi crucificado e 
envergonhado. Mas do ponto de vista de 
Deus, Ele é forte, vencedor da morte, do 
pecado, do diabo, vive e para sempre reinará. 

O humilde cordeiro, que caminhou 
calado para o abate, se tornou a maior voz 
de libertação que o mundo já ouviu! Uma 
contradição para o mundo. No princípio, a 
fraqueza da manjedoura. Depois, o milagre 
redentor da ressurreição dos mortos!

“Pois a mensagem da cruz é loucura 
para os que estão perecendo, mas para nós, 

que estamos sendo salvos, é o poder de 
Deus.” – I Co. 1:18

Agarre-se na força do poder de Jesus! 
Agarre-se na força gerada pela vida do 
Espírito em nossas vidas. O PODER DO 
EVANGELHO que cremos, há 2.000 anos 
desnuda a mentira, confronta o pecado, 
purifica o homem, liberta o oprimido, expulsa 
o medo, destrói a ignorância, afirma a justiça 
e fortalece o fraco! Essa força está disponível 
para você e eu!  

Muitas vezes, vamos nos sentir fracos 
diante de todos os desafios que a vida 
apresenta, bem como diante das lutas físicas 
e espirituais em que nos encontramos. Mas, 
nesses momentos, precisamos olhar com os 
olhos de Deus. Ele não enxerga como nós 
enxergamos; quando Ele olha para alguém 
que recebeu Jesus, Ele não enxerga mais a 
fraqueza do pecado e da morte, mas a força 
do Seu filho que venceu a morte e o pecado! 

“Mas Ele me disse: ‘Minha graça é 
suficiente para você, pois o meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza’. Por isso, por amor 
de Cristo, regozijo-me nas fraquezas, nos 
insultos, nas necessidades, nas perseguições, 
nas angústias. Pois, quando sou fraco é que 
sou forte”. 2 Coríntios 12:9-10

 Um dos homens espiritualmente mais 
fortes que já existiu, o apóstolo Paulo, escreve 
que é possível até se alegrar nas aparentes 
fraquezas desse mundo, não como se elas 
tivessem alguma virtude em si mesmas, mas 
sabendo que Deus é poderoso para reverter 
tragédias em bênçãos, para se manifestar de 
maneira poderosa em situações que parecem 
ser impossíveis. 

“Da mesma forma o Espírito nos ajuda em 
nossa fraqueza,” Rm 8.26

Está a nossa disposição a maior força que 
já existiu! A força que abriu o mar vermelho, 
que destruiu muralhas, que levou Gideão do 
medo, para arrasar exércitos inimigos, que 
tirou Davi do anonimato para tornar-lhe um 
rei matador de gigantes, que fez de simples 
pescadores colunas do Seu poder magnífico, 
que salvou, curou, libertou e manifestou o 
Seu poder. 

Não se preocupe com o tamanho da sua 
fraqueza, corra para os braços Daquele que 
é forte. O mesmo Deus que criou o universo, 
que fez as forças da natureza, se apresenta 
como um Pai amoroso, um Deus pessoal que 
é bom, te ama e cuida de você! Força! Pode 
confiar! 

Quando o fraco vira forte
“Mas Deus escolheu o que para o mundo é loucura para envergonhar os sábios, e escolheu 

o que para o mundo é fraqueza para envergonhar o que é forte.” – NVI – I Co. 1:27
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Tive a oportunidade de ouvir de alguém sobre os questio-
namentos que iria fazer quando chegar no céu. Uma per-
gunta fundamental que vou fazer, disse ela, será para o 

esposo da mulher virtuosa: Onde você estava enquanto sua esposa 
estava fazendo tudo? Ela buscava lã, linho, trabalhava de boa von-
tade. Como o navio mercante, ela trazia de longe o seu pão. Dava 
de comer aos da casa, e distribuía a tarefa das servas. Fazia avaliação 
de propriedade e adquiria, plantava vinha. A mulher trabalhava de 
dia e de noite e ainda ajudava os pobres e necessitados. Ufa! Ain-
da bem que lá no céu não haverá essa possibilidade. Talvez você 
também gostaria de fazer algumas perguntas para o esposo dessa 
mulher. Mas a pergunta que precisamos fazer hoje é: Porque ela era 
uma mulher virtuosa? Algumas respostas que o próprio Livro Sa-
grado dá: 

- Uma mulher virtuosa teme a Deus e é sábia – Provérbios 1:7;                 

- Uma mulher virtuosa cumpre os mandamentos – Salmos 112:1; 

- Ela rejeitará ideias sobre mulheres que são contrárias à Palavra 
de Deus;                                                                                                                                    

-Ela não sucumbe às dificuldades porque sua confiança está no 
Senhor, não nas dificuldades.

Mas, de qualquer forma, a pergunta ou as perguntas colocam 
os homens em maus lençóis. Principalmente aquele que não dá o 
devido valor à mulher. Infelizmente, vivemos num mundo com o 
conceito machista muito em alta, levando o homem à perda de cre-
dibilidade por agir assim. 

Precisamos de equilíbrio e o mesmo só se acha na Palavra. Nela 
encontramos o verdadeiro valor tanto do homem quanto da mu-
lher. Cada um tem o seu papel para ser cumprido, quando aceita-
mos essa verdade, não precisaremos questionar o Criador ou quem 
quer que seja, esposo ou não. Eu particularmente parabenizo cada 
mulher que tem buscado cumprir o seu papel, se valorizando, se 
respeitando, se cuidando. Mulheres que não abrem mão da sua 
missão e que não se deixam contaminar com conceitos e precon-
ceitos, existenciais. Mulheres que sabem onde querem chegar sem 
precisar perder a identidade. Mulheres que sabem que continuam 
sendo importantes, pois são permissão de Deus.  

Ela continua 
sendo importante

Mulher virtuosa quem a achará? O seu valor 
muito excede ao de rubis. Provérbios 31:10









Quem trabalhou como microem-
preendedor individual (MEI) em 
2020 pode ser obrigado a fazer a 

declaração de Imposto de Renda 2021. Po-
rém, é preciso fazer algumas contas para sa-
ber se a renda tributável gerada pelo MEI su-
perou R$ 28.559,70 no ano passado. Esse valor 
é o limite de isenção no qual o contribuinte 
não precisa entregar declaração. Importante 
esclarecer que a renda tributável não é igual 
ao lucro do MEI. 

Além disso, o microempresário não deve 
confundir a declaração de Imposto de Renda 
de pessoa física com a declaração de pessoa 
jurídica do MEI, que é obrigatória. Esse docu-
mento, conhecido como Declaração Anual do 
Simples Nacional do MEI (DASN-Si-

mei), deve ser entregue mesmo que o MEI não 
tenha gerado receita no ano passado.

O DASN-Simei não substitui a declara-
ção de Imposto de Renda da pessoa física, 
caso você esteja obrigado a entregar tam-
bém o IR 2021.

Entenda abaixo as diferenças entre as 
duas declarações, como saber se você deve 
ou não fazer a declaração do IR 2021 e como 
preencher os dois formulários, de pessoa físi-
ca e de pessoa jurídica.

DECLARAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA 
DO MEI É OBRIGATÓRIA
A modalidade de microempreendedor in-

dividual (MEI) foi implementada pelo governo 
federal com a finalidade de simplificar obriga-
ções e estimular a formalização das pessoas 

que trabalham por conta própria. Po-
dem ser registrados como MEI as 

pessoas que trabalhem em de-
terminadas atividades permiti-
das para o MEI, faturem até R$ 
81 mil por ano (6.750,00 por 
mês) e que não sejam sócias 
em outras empresas.

O MEI possui uma carga 
tributária reduzida, sendo 
obrigado a pagar mensal-
mente valores mínimos de 
INSS, ICMS e/ou ISS e cum-

prir as obrigações trabalhis-
tas caso contrate um funcionário. Anualmen-
te, o MEI é obrigado a apresentar a declaração 
referente à pessoa jurídica, a Declaração Anual 
do Simples Nacional do MEI (DASN-Simei).

O prazo para entrega dessa declaração 
termina em 31 de maio. O MEI que não apre-
sentar a declaração no prazo está sujeito a 
multa de até 20% do valor dos tributos de-
clarados.

COMO PREENCHER O DASN-SIMEI?
O preenchimento da declaração de pes-

soa jurídica do MEI é simples. Acesse o site da 
Receita Federal. Informe o CNPJ da empresa e 
clique em “Continuar”. Na tela seguinte, você 
deverá selecionar o “Tipo de Declaração”. Na 
linha “Original”, marque o ano “2020”. Deixe 
os demais campos em branco e clique em 
“Continuar”.

Em seguida, aparecerá uma tela com dois cam-
pos a serem preenchidos. O primeiro refere-se a 
atividades de comércio, indústria, transporte e ali-
mentação: “Valor da receita bruta total de comércio, 
indústria, transportes intermunicipais, interestaduais 
e fornecimento de refeições”.

O outro campo refere-se às atividades de servi-
ços, exceto transporte e alimentação: “Valor da re-
ceita bruta total dos serviços prestados de qualquer 
natureza, exceto transportes intermunicipais e inte-
restaduais”.

IMAGEM

Preencha o primeiro campo com o valor total de 
produtos vendidos em 2020. Se a sua empresa não 
vendeu produtos, apenas prestou serviços, preencha 
o campo com valor zero. No segundo campo colo-
que o valor total dos serviços realizados em 2020. Se 
o MEI não prestou serviços, coloque valor zero.

Logo abaixo, na mesma tela, informe se sua em-
presa empregou alguém (além de você) no ano pas-
sado, ou não.

Em seguida, o programa do DASN-Simei listará 
os pagamentos mensais de tributos feitos pelo MEI 
no ano passado. Clique em “Transmitir” para enviar 
a declaração.

IMAGEM

Na tela seguinte do programa, você deve impri-
mir o recibo de entrega da declaração e guardá-lo 
por cinco anos. Na declaração do MEI não há imposto 
a pagar nem a restituir.

COMO SABER SE DEVO 
ENTREGAR O IR 2020 TAMBÉM?
O trabalhador que atua como MEI precisa veri-

ficar se está enquadrado em algumas das situações 
que obrigam a entregar a declaração do IR 2021, 
como possuir bens acima de R$ 300 mil ou ter nego-

IR 2021: TRABALHEI COMO MEI 
EM 2020; PRECISO DECLARAR?



ciado ações em 2020. 
Se possuir outras fontes de renda além do 

MEI, como um segundo emprego, aposenta-
doria ou renda de aluguéis, ele deverá somar 
todas as fontes de renda e verificar se o total 
superou R$ 28.559,70 no ano passado. Acima 
desse valor, precisa fazer a declaração.

COMO CALCULO MINHA 
RENDA COMO MEI?
Para calcular o lucro do MEI, normalmente 

as pessoas somam as vendas feitas ao longo do 
ano para saber qual foi a receita bruta e sub-
traem desse valor as despesas que tiveram com 
a empresa, como compra de matéria-prima, 
água, luz e telefone.

Entretanto, o resultado dessa conta não é o 
valor que deve ser colocado na declaração de 
Imposto de Renda. É preciso fazer outros cálcu-
los para se chegar à renda que deve ser decla-
rada e descobrir se há ou não necessidade de 
fazer a declaração.

Isso acontece porque parte do lucro do MEI 
é isento de imposto. A parcela isenta varia con-
forme o tipo de atividade do MEI. Para descobrir 
o valor isento, multiplique a receita bruta pelo 
percentual indicado na tabela abaixo, conforme 
o tipo de atividade:

• Comércio, indústria e transporte de carga: 
8% da receita bruta anual

• Transporte de passageiros: 16% da receita 
bruta anual 

• Serviços em geral: 32% da receita bruta 
anual

Por exemplo, se o MEI teve uma receita bru-
ta de R$ 80 mil com serviços em 2020, a parcela 
isenta do lucro corresponde a 32% de R$ 80 mil, 
ou seja, R$ 25,6 mil.

Agora, suponha que o mesmo MEI teve R$ 
20 mil em despesas no ano passado. Logo, o lu-
cro dele será R$ 80 mil menos R$ 20 mil, ou seja, 
R$ 60 mil.

Para se chegar à parcela do lucro tributável, 
ou seja, ao valor que está sujeito ao pagamento 
de Imposto de Renda, o trabalhador deve pegar 
a receita bruta e subtrair as despesas e a parcela 
isenta do lucro. No exemplo dado, a conta fica-
ria R$ 80 mil menos R$ 20 mil, menos R$ 25,6 
mil, chegando-se ao resultado de R$ 34,4 mil.

Veja abaixo a conta em detalhes para calcu-
lar o lucro tributável do MEI:

• Receita bruta anual (A) = R$ 80.000
• Despesas (B) = R$ 20.000 
• Parcela isenta (C): para serviços, a alíquota 

é 32% da receita bruta = 0,32 x 80.000 = 25.600 

• Lucro tributável (L) = A - B - C = 80.000 - 
20.000 - 25.600 = 34.400

O lucro tributável é o valor que o traba-
lhador deve considerar para saber se está 
ou não obrigado a apresentar declaração de 
Imposto de Renda. No exemplo dado, o lucro 
foi de R$ 34,4 mil, portanto acima do limite de 
isenção de R$ 28.559,70, o que obriga o traba-
lhador a fazer a declaração do IR.

COMO INFORMAR OS VALORES 
NA DECLARAÇÃO DO IR
A parcela isenta do lucro, que no exem-

plo dado corresponde a R$ 25,6 mil, deve ser 
declarada na ficha “Rendimentos isentos e 
não tributáveis”. Selecione a opção 13: “Ren-
dimento de sócio ou titular de microempresa 
ou empresa de pequeno porte optante pelo 
Simples Nacional”.

IMAGEM

Os R$ 34,4 mil restantes deverão ser de-
clarados na ficha de “Rendimentos tributáveis 
recebidos de pessoa jurídica”. Informe o CNPJ 
e o nome da sua empresa e informe o valor 
do lucro tributável. Esse valor será somado às 
demais rendas do trabalhador e dos seus de-
pendentes para o cálculo do imposto.

“O DASN-Simei não substitui 
a declaração de Imposto 

de Renda da pessoa física, 
caso você esteja obrigado a 
entregar também o IR 2021



No primeiro domingo de março, celebra-se o Dia da 
Esposa do Pastor, criado para homenagear essas mu-
lheres que têm sido submissas à vontade de Deus e 

incansáveis na execução de suas tarefas juntamente com seu 
esposo.

Em comemoração a essa data e também ao Dia Internacio-
nal da Mulher (08 de março), a Revista Paz traz uma reporta-
gem especial com três queridas entrevistadas, relatando sobre 
a bênção de servir nas igrejas, juntamente com suas famílias, 
em tão nobre missão. 

Leia e seja edificado:

Dulce Ullmann de Oliveira, 49 anos, 
natural de Panambi (RS), é esposa 

do pastor Adelson de Oliveira, da Igreja 
de Deus – Comunidade Emanuel, de Marechal 
Cândido Rondon. Mora aqui há 17 anos. Na 
igreja, atua como pastora junto à equipe pas-
toral. É professora concursada no município. 
“Conheci a Jesus aos 15 anos num encontro de 
Jovens em Marechal Cândido Rondon. Conhe-
ci meu esposo no ano de 1990, onde ele estava 

se preparando para o ministério, num encontro 
de jovens em Curitiba, no Instituto Teológico 
Boa Terra. Nos casamos em 1994, em Panambi, 
no tempo de seu estágio pastoral. Recebi meu 
chamado quando ainda adolescente/jovem e 
aos 20 anos, fui para Curitiba me preparar para 
o ministério, onde fiquei por dois anos no Insti-
tuto Teológico Boa Terra”, explica.

Dulce e Adelson são casados há 26 anos e 
tem duas filhas: Quezia Laryssa (19) e Deborah 

Kimberly (11). “Entendo que o amor a Jesus 
veio por primeiro e Ele foi acrescentando as 
demais coisas em minha vida, como também 
meu esposo e minhas filhas, que são bênção e 
herança do Senhor. Quando decidimos nos ca-
sar, já sabia do seu chamado para o ministério 
e sabia que também estaria incluída neste pro-
jeto de Deus para as nossas vidas. Já observava 
a minha pastora e também as demais e tinha 
uma grande admiração pelo trabalho e minis-
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Esposa de 
pastor: mais 

que uma 
união... uma 

missão!

“O amor a Jesus veio por primeiro”



Dulce com o esposo Adelson e as filhas 
Quezia e Deborah: “Entendo que o 

amor a Jesus veio por primeiro e Ele foi 
acrescentando as demais coisas em minha 
vida, como também meu esposo e minhas 

filhas, que são bênção e herança do Senhor”

Dulce: “Deus é atual e mantém a Sua Palavra 
viva, usando cada um de nós como Ele quer, 

onde Ele quer e na hora que Ele quer”

Submissão a Deus

Mulheres fortes no Senhor!

35

Sobre a questão do fato do 
pastor ter o cargo e a esposa servir 
de forma voluntária, Dulce destaca 
que a Palavra de Deus nos ensina 
que o marido, independente do 
cargo que ocupa, é o sacerdote do 
lar. “Não tenho dificuldades em re-
lação a isso, pois entendo que nós, 
mulheres, somos suas auxiliadoras 
e tenho prazer e alegria em servir 
e colaborar com o ministério e no 
mesmo. Entendo que Deus criou o 
ser humano, ambos, homem e mu-
lher, para exercerem funções que 
honrem e glorifiquem a Ele. Então 
existo para tal e ambos apoiamos 
um ao outro, buscando sermos 
submissos a Deus, respeitando e 
valorizando um ao outro. Tenho 
entendido, ao longo dos anos, que 
podemos fazer planos, mas quem 
dá a última palavra é Deus, por isso 
tenho a plena confiança que Deus 
sempre tem o melhor para nós, 
seus filhos, e a nós basta obedecer-
mos a Ele”, explica.

Dulce acredita ser muito importante a 
atuação das mulheres no ministério e de 
grande valor, pois Deus, através do Espírito 
Santo, chama quem Ele quer, tanto homem 
como mulher, afinal Ele não faz acepção de 
pessoas e tem como objetivo cumprir a Sua 
Palavra, usando quem Ele quer. “Tanto o ho-
mem como a mulher, deixando serem usa-
dos, serão grandes instrumentos nas mãos 
de Deus para essa obra poderosa e sobrena-
tural, salvação de vida. Ao longo da história 
do cristianismo temos visto assim, homens 
e mulheres, sendo usados por Deus e tendo 
resultados maravilhosos”, enfatiza.

Ela deixa recados especiais para as mu-
lheres que têm em seus corações o fervor de 
cooperarem na obra do Senhor: “Aconselho 
que permaneçam firmes no propósito de 
Deus para as suas vidas, sendo fiéis em seus 
ministérios e trabalhos que realizam na igre-
ja. Aconselho vida de oração, humildade, 
consagração e intimidade com a pessoa do 
Espírito Santo. Aconselho estudo profun-
do na Palavra e em cursos retendo o que é 
bom. Nunca se esquecerem que Deus é atu-
al e mantém a Sua Palavra viva, usando cada 
uma de nós como Ele quer, onde Ele quer e 
na hora que Ele quer”, finaliza. 

tério de cada uma, como ainda admiro. Deus, através 
do Espírito Santo, estava trabalhando em mim para 
que eu pudesse servir a Ele nesse grande ministério, 
tendo elas como exemplo. No início, trabalhei no mi-
nistério infantil, onde me realizei muito, pois gostava 
de ensinar as crianças sobre a Palavra de Deus; depois 
trabalhei muitos anos com juniores e adolescentes, 
como também sempre estive envolvida com o minis-
tério de visitação e aconselhamento e demais ativida-
des realizadas na igreja”, destaca.

Em relação à igreja, Dulce explica que os mem-
bros respeitam e colaboram como também coope-
ram e correspondem para ajudar a servir no Reino. 
“Sempre vamos encontrar dificuldades em algumas 
situações, mas Deus sempre tem levantado pesso-
as para apoiar e se colocar à disposição. Agradeço a 
Deus por essas pessoas que têm um coração de ser-
vo”, enfatiza.
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Aline Cristiane Hitz Hort, 37 anos, é na-
tural de Marechal Cândido Rondon 

e morou até os 20 anos na cidade vizinha de 
Nova Santa Rosa. É casada com o pastor Isaí 
Marcelo Hort, da Igreja de Deus no Brasil – 
Ecos da Liberdade. “Acredito que o amor a 
Jesus de certa forma nos uniu; nós dois amá-
vamos a Jesus antes de nos conhecermos. Me 
converti quando adolescente e sempre fui ati-
va na igreja com a música e tudo que poderia 
ajudar. No começo do nosso relacionamento, 
éramos dois jovens, com planos e dúvidas 
sobre futuro, existia muitas coisas para Jesus 
mudar em nossas vidas, mas tudo isso faz 
parte do crescimento de cada ser humano. 
Nos conhecemos através das aulas de piano: 
vinha fazer as aulas aqui em Rondon e a irmã 
do Isaí era minha professora. Tanto ele como 
eu, tínhamos 16 anos. Ficamos 2 anos namo-
rando e um pouco antes dele completar 18 
anos, foi estudar na Alemanha e eu iria tam-
bém assim que tivesse tudo o que precisava. 
Aconteceu que nesse tempo, Isaí terminou 
comigo e seguimos a vida durante dois anos 
separados e sem contato. Nesse tempo, passei 
6 meses na Suíça e quando retornei, iniciei a 
faculdade de Pedagogia. Certo dia, recebi uma 
ligação: era ele. Isaí estava me ligando depois 
de dois anos sem ouvir a sua voz. Ele queria 
me encontrar pessoalmente para pedir des-

culpas e ver como eu estava, afinal ele havia 
terminado por e-mail naquela época. No 
nosso reencontro, sentimos que era para 

tudo ter acontecido daquela maneira. Logo 
notamos que ambos tínhamos amadurecido. 
Os dois anos separados não foram fáceis pra 
mim, mesmo tendo visitado lugares lindos, es-
tar cursando a faculdade que sempre sonhava, 
tudo era algo que eu queria fazer e vejo que 
Deus permitiu que eu sonhasse por um tempo, 
até encontrar meu amor novamente. Agora 
porém, com outras experiências e outra visão 
da vida e do futuro. Não demorou muito para 
estarmos juntos novamente e ele me pedir 
em casamento. Em 4 meses, organizei o casa-
mento sozinha, pois ele teve que voltar para 
continuar os estudos na Alemanha. Tranquei a 
faculdade e me preparei para viver os planos 
de Deus junto ao meu amado”, relembra.

Aline destaca que viram ali o quanto Deus 
trabalhou em suas vidas, mostrando um cami-
nho lindo, onde tudo tem o seu tempo e pro-
pósito. “Estudamos juntos durante 3 anos no 
seminário na Alemanha, em Fritzlar; fizemos 
também quase 2 anos de estágio na Suíça, em 
Zurique. Nossa primeira filha nasceu na Ale-
manha. Sarah está com 14 anos, Nicolle tem 11 
e Lena, 6. Ao que tudo indica, teremos nossa 
quarta menina entre final de março e início de 
abril. Esse ano, completaremos 18 anos de ca-
sados e é lindo ver a mão de Deus sobre nosso 
casamento, nossas filhas e nosso ministério. 
Deus sempre foi fiel para dirigir cada passo 
nosso, nos abençoando e nos mostrando ca-
minhos ainda mais lindos do que nós podería-
mos planejar”, relata.

“Viver os planos de Deus”
Aline e pastor Isaí, com as 
filhas Sarah, Nicolle, Lena 
e Eny (que vai nascer em 
breve): “Deus sempre foi 

fiel para dirigir cada passo 
nosso, nos abençoando e 
nos mostrando caminhos 
ainda mais lindos do que 

nós poderíamos planejar”

Grandes 
responsabilidades

Aline explica que sabia que ser esposa de pastor exi-
gia grande responsabilidade. “No começo, tive medo sim. 
Medo de não ser suficiente ou não conseguir corresponder 
àquilo que as pessoas imaginavam. Muitos olham para os 
outros e pensam que poderiam ser mais e porque seria di-
ferente comigo como esposa de pastor? Mas, Deus foi cui-
dando muito bem do meu coração. Muitas mulheres talvez 
pensam que ser esposa de pastor é como viver atrás de 
uma sombra. Ouvia por muitas vezes aquela frase típica ‘ah, 
você é esposa do pastor’. Parece estranho de repente per-
der a identidade. Porém, como falei do cuidado de Deus, 
Ele me deu uma nova identidade. Talvez alguns não me co-
nhecem pelo nome, porque não estou no púlpito falando 
aos domingos. Isso não me incomoda, afinal eu sei quem 
eu sou em Jesus Cristo. Eu sei qual é o meu chamado como 
mulher, esposa e mãe de minhas filhas”, explica.

Ela acompanha, juntamente do marido, o trabalho 
com jovens, casais, pequenos grupos e dirigem os ensaios 
do conjunto Ecos da Liberdade. “Tenho um grupo musical 
à parte, chamamos de vocal feminino, onde lidero os en-
saios e apresentações. Sou coordenadora responsável pelo 
trabalho com as crianças, juntamente com a pastora Rita, 
a esposa do Pastor Christian, nossos colegas de ministé-
rio. Temos encontros semanais com as crianças de 2 a 12 
anos pelos domingos de manhã e aos domingos à noite, 
fazemos classes para as crianças de 2 a 6 anos de idade, 
durante nossa programação com a igreja. Isso em tempos 
sem restrições da pandemia. Trabalho com as mulheres da 
igreja e recentemente, Rita e eu iniciamos um curso mara-
vilhoso, chamado Experiência do Lar, foi uma grande bên-
ção”, destaca. 

Aline comenta que nunca imaginaria que seria tão gra-
tificante trabalhar numa igreja como a sua. “Temos muitas 
pessoas sempre dispostas a nos auxiliar. Realmente temos 
muita gente que sonha junto. Nossa tarefa é treinar e desa-
fiar sempre pessoas novas a se envolverem, crescerem com 
seus dons, descobrí-los e usá-los como acontece em todas 
as outras igrejas. Vejo que o envolvimento de cada um é 
importante e torna o trabalho dinâmico”, explica. 
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Atuação femininaTrabalho essencial
Comentando sobre a atuação das mulheres, Aline 

vê cada vez mais a importância da atuação feminina 
em cada ministério que tem na igreja. “Nós, mulhe-
res, temos uma visão e sentimos de forma diferente 
dos homens em alguns aspectos; essa integração traz 
equilíbrio, torna os ministérios dinâmicos e enriquece 
sempre. Por vezes nos questionamos e sentimos medo 
de ser aquilo que Deus está sonhando com nossas vi-
das. A partir do momento em que vivemos aquilo que 
Deus tem para nós, iremos viver em plenitude. A graça 
de Deus nos acompanha e capacita, fazendo com que 
nossos medos, incertezas e dúvidas fiquem pequenas. 
Devemos, como mulheres, nos erguer e deixar Deus 
nos usar onde estamos sendo chamadas. Te encorajo 
a parar de pensar talvez naquilo que o outro pensa ou 
fala; viva aquilo que Deus tem colocado em teu cora-
ção. Quando somos controladas pelo Espírito, não so-
mos motivadas pelo medo. Pelo contrário, somos mo-
tivadas pela nossa identidade em Jesus Cristo”, finaliza. 

Em 2 Coríntios 13:11 lemos “Vivam em 
harmonia e paz. Então o Deus de amor e paz 
estará com vocês”.  “Como eu me vejo hoje? 
Como sua auxiliar sim, não tenho nenhum 
problema com isso, vejo como grande privilé-
gio ser sua companheira, conselheira e amiga, 
porque temos um Deus de amor que nos une. 
E isso é mais forte e mais importante do que 
qualquer outra coisa. Da mesma maneira que 
meu marido é servo, eu também sou. Tenho 
certeza que formamos uma equipe muito 
boa, cada um no seu lugar e com seus dons 
e chamados. Temos uma ótima integração e 
sonhamos juntos em cada ministério por Deus 
confiado. Meu papel ao lado do meu marido 
é essencial e faz grande diferença no nosso 
ministério. Isso é mais importante do que ficar 
colocando em balanças e vendo as medidas. 
Trabalhar na nossa igreja tem sido realmente 
algo maravilhoso, encontramos um lugar para 
amar e servir juntos. Que grande privilégio! 
Vemos tanto o ministério do Isaí como o meu 

como nosso ministério e entregamos sempre 
nas mãos de Deus, pedindo direção do alto. 
Porém, como ser humano, única e planejada 
pelo Criador, preciso estar antes de tudo co-
nectada com Ele, entregando meus anseios, 
medos, alegrias aos pés Dele, pedindo sempre 
Sua orientação”, enfatiza.

Aline: “Vemos tanto o ministério do Isaí 
como o meu como nosso ministério e 

entregamos sempre nas mãos de Deus, 
pedindo direção do alto”

“Agradar a Deus”
Katia Viviane Rusch Seidel, 44 anos, natural de Marechal Cândido 

Rondon, é casada com o pastor Dorival Luis Seidel, da Igreja Evan-
gélica Congregacional do Brasil. Ela conta que aceitou a Jesus em um retiro 
de adolescentes com o pastor Jaime Kemp. “Lembro-me que ele desafiou 
os adolescentes citando: filho de peixe, peixinho é! Mas ser filho de cristão, 
não é a garantia de sermos cristãos. Ser cristão é uma decisão pessoal. Na-
quele dia, tomei a decisão mais importante da minha vida. Sempre gostei 
muito de participar de Congressos e Encontros promovidos pela igreja e 
foi no Congresso de Jovens em Santo Antônio do Sudoeste, que iniciamos 
nosso namoro; já estamos casados há quase 28 anos e temos dois filhos: 
Isaias Luis e Laura Vitória”, destaca.

Katia casou muito jovem e tinha no coração o desejo intenso de servir 
ao Senhor. “Ao casar com pastor, era ciente das expectativas que por vezes 
as pessoas estabelecem, mas sempre busquei viver para agradar a Deus, 
conquistar o carinho das pessoas é uma consequência. Desde criança, tive 
o privilégio de conviver com famílias de pastores, brincava com filhos de 
pastores e ficava encantada com as esposas. Sempre admirei as esposas de 
pastores que dedicam-se ao ministério com amor e alegria, demostrando 
satisfação em contribuir para a obra do Senhor”, relata. 

Katia e o pastor 
Dorival, com os filhos 

Isaias e Laura: “Ser 
esposa de pastor é 

uma bênção e busco 
conscientizar nossos 

filhos desta forma, 
para perceberem 

a dádiva que 
receberam de nascer 

em uma família em 
que o pai tem um 

trabalho tão nobre”
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O agir de Deus UM PAPEL 
IMPORTANTÍSSIMO

Katia é coordenadora de Educação Sesi/
Senai e está sempre envolvida nas ativida-
des da igreja. “Busco estar à disposição para 
apoiar a Igreja em suas necessidades. Nestes 
quase 28 anos de casada, por inúmeras ve-
zes, percebi que quando estava me sentido 
mais fraca e incapaz, Deus operou grande-
mente através de minha vida para conduzir 
a outros para mais próximo de Cristo. Quem 
convive comigo, sabe que amo organizar 
programas, alinhar cada detalhe, servir a 
Deus desta forma me traz satisfação. Porém, 
ver o agir de Deus transformando a vida das 
pessoas é a certeza que estamos no caminho 
certo”, enfatiza. 

Ela conta que a igreja a surpreende 
quanto ao engajamento à liderança que  
estabelece e isso a compromete a liderar com 
sabedoria. “O maior líder da história com cer-
teza foi Jesus; Sua liderança é inspiradora e 
me impulsiona. A cada dia, preciso buscar 
forças Nele para colocar em prática Seus prin-
cípios de liderança. Precisamos compreender 
que mesmo sendo líderes e em momentos 
somos liderados, mas em tudo precisamos 
agradar a Deus. Sou extremamente grata por 
todo apoio que recebo e não me canso em 
afirmar que muitas vezes Deus envia anjos 
para suavizar meu caminho, pessoas têm 
sido anjos em minha vida”, relata.

Ela afirma que percebe que ser esposa de 
pastor é um privilégio! “Antes de ser esposa 

de pastor, sou Filha de Deus e tenho 
compromisso com meu Pai Celestial!  

Se analisarmos a atuação feminina na 
Bíblia, ela foi extremamente marcante; no 
decorrer dos anos, as mulheres têm exerci-
do papel importantíssimo na divulgação do 
Evangelho. “Sou ciente que em muitos luga-
res do mundo as mulheres ainda enfrentam 
resistência para atuarem nas igrejas. Mas, se 
em nossa igreja temos a possibilidade de ser-
virmos ao Senhor ativamente, não devemos 
desperdiçar esta oportunidade e de colocar-
mos nossos dons e talentos à disposição do 
Senhor. O conselho que gostaria de deixar a 
todas as mulheres é o Salmo 100:2: ‘Servi  ao 
Senhor com alegria’. Às mulheres que já foram 
despertadas para cooperar na obra do Se-
nhor, que percebam a cada oportunidade de 
colocarem seus dons e talentos a Serviço de 
Deus como um privilégio, tendo alegria e sa-
tisfação de contribuir para o engrandecimen-
to do Reino de Deus. E para as mulheres que 
têm o desejo de colaborar na obra de Deus 
mas não sabem como fazer, a estas sugiro que 
orem, conversem com líderes de sua igreja 
para que possam estar engajadas na seara do 
Senhor, pois a seara é imensa e os trabalhado-
res são poucos”, finaliza Katia.

Katia: “Antes de ser esposa de 
pastor, sou Filha de Deus e tenho 

compromisso com meu Pai Celestial!”

Ser esposa de pastor é uma bênção e busco 
conscientizar nossos filhos desta forma, para 
perceberem a dádiva que receberam de nas-
cer em uma família em que o pai tem um tra-
balho tão nobre. Busco sempre auxiliar em 
tudo que está ao meu alcance para o engran-
decimento do Reino do Senhor. Meu marido 
valoriza muito a atuação feminina na igreja, 
sempre me incentivou muito a participar do 
trabalho. Busco sempre analisar como Jesus 
agiria, lembro-me do livro ‘Em seus passos o 
que faria Jesus?’ Se buscamos viver em con-
formidade com a Palavra de Deus, em tudo 
iremos fazer a vontade Dele; isso com certe-
za é um desafio diário para todos os cristãos”, 
ressalta.







1- Inicialmente, você poderia 
se apresentar para aqueles que 
ainda não a conhecem bem? Con-
te um pouquinho sobre você, seu 
trabalho e o que gosta de fazer 
no tempo livre

“Sou mulher, logo carrego mui-
tas versões de mim, contudo, tento 
fazer com que meu objetivo seja 
sempre trazer para as pessoas ale-
gria e bem estar. Sempre procuro 
equilibrar isso com meu trabalho, 
sou CEO da Vogel Engenharia, uma 
empresa que atende indústrias e 
propriedades rurais com soluções 
em elétrica industrial e energia 
solar; lá eu atendo na área de mar-
keting e publicidade. Além disso, 
nestas últimas semanas, tenho um 
novo projeto em lançamento: sou 
proprietária de uma marca, com 
função revertida em prol de uma 
causa maior. Também me interesso 
por terapias quânticas, sou Prati-
cante de Barras de Access e Facelift 
Access, sou reikiana, sou iniciada 
na área de hipnoterapia clínica em 
processo de conclusão... sou mãe, 
esposa, empresária, amiga, sou 
humana... me divirto, encaixo tudo 
que faço no meu tempo, pois a mi-
nha prioridade é estar feliz e alegre 
sempre”!

 
2 - Ao longo de sua trajetória 

pessoal e profissional, você en-
controu dificuldades ou comen-
tários desagradáveis que surgi-
ram especificamente por você 
ser mulher?

“Certamente encontrei dificul-
dades e comentários desagradá-
veis e machistas, e a maioria deles 
(se não todos) vieram de mulheres, 
e como busco muito trabalhar mi-
nha inteligência emocional, eu re-
levo, e acabo sempre conquistan-
do meu espaço com quem falou, e 

sou bem acolhida (pelo menos na 
minha frente rsrsrs). Busco com-
preender que a visão de mundo 
que cada pessoa tem vem de todas 
as crenças que elas cresceram ou-
vindo; tem que ter um certo jogo 
de cintura”.

3 - Você acredita que essa ver-
satilidade para tantas atividades 
diferentes que relatou pode ter 
relação na forma como você bus-
cou superá-las?

“Sim, absolutamente tudo que 
eu busquei aprender e entender foi 
justamente em busca de uma ver-
são melhor de mim, então cada no-
vidade eu considero um download 
de atualização e tem uma frase que 
eu uso muito: ‘se você me julga pela 
pessoa que eu fui há 6 meses atrás, 
permita-me apresentar novamen-
te’. Eu me considero a própria supe-
ração, do lar que eu vim, as manei-
ras que vivi, as crenças que precisei 
me desprender para a cada ‘down-
load’ ser minha melhor versão veio 
carregada de lágrimas, superar elas 
foi SORRINDO INTENSAMENTE”.

4 – Você nos contou que é mãe, 
quais foram as transformações 
que a maternidade trouxe para 
sua vida? Você percebeu mu-
danças na maneira como a so-
ciedade passou a enxergá-la 
após se tornar mãe?

“Transformações diversas, des- 
de corpo, autoestima, até moral... 
a maternidade fez eu querer ser 
a MULHER MARAVILHA e agora 
tendo minha filha com 14 anos e 
minha enteada com 12 anos, per-
cebi que eu não preciso ser uma 
guerreira e modifiquei essa visão; 
busco ser VENCEDORA, não preci-
so mais ficar buscando batalhas, 
apenas agradecer por tudo”.

“Quando emanamos alegria e gratidão, 
recebemos mais motivos para ficarmos 

alegres e gratos. Quando emanamos raiva 
e reclamação, recebemos mais motivos 

para sentir raiva e reclamar. Não tem 
outro jeito de mudar seu mundo exterior, 

a não ser mudando seu mundo interior.
É possível!

Estude, trabalhe e ajude”!

5 – Como você busca preparar 
suas filhas para as pressões de ser 
uma mulher na sociedade atual?

“Uma grama de exemplo tem 
um peso muito maior do que uma 
tonelada de conselhos; eu aconse-
lho elas sim, mas sei que elas têm 
referência em casa, então eu só me 
preocupo em ensinar defesa pes-
soal e formas de agir somente em 
caso de emergências”.

6 – Você é a favor ou apoia 
alguma rede ou movimento de 
apoio ou amparo a mulheres?

“Sim, como eu disse anterior-
mente, eu já tive meu caminhar re-
gado de lágrimas e uma forma de 
superar foi iniciando no tiro para 
distração, porém abriu portas para 
defesa pessoal, e hoje um dos meus 
propósitos de vida é fornecer infor-
mação para que haja uma diminui-
ção de casos de violência 
contra mulheres e 
crianças”.







Claudemar nasceu no dia 07 de junho de 
1979, em Capinzal (SC), filho de Iolete e 
Antonio Ferreira. Com um ano de idade, a 

família se mudou para o Paraná, na cidade de Salto do 
Lontra, onde Claudemar deu os primeiros passos na fé 
cristã, tendo a sua mãe como primeira professora da Es-
cola Dominical. Aos dez anos, em um culto, Claudemar 
recebeu o batismo com o Espírito Santo e desde então 
demonstrou interesse em cooperar na Igreja.

Em 1990, mudou-se com seus pais para a cidade 
de Jaguariaíva, os quais atendendo o chamado divino, 
foram trabalhar em tempo integral na obra de Deus, 
exercendo o Ministério Pastoral. Naquela cidade, Clau-
demar se destacou tanto no empenho com os trabalhos 
da Igreja, quanto com o seu trabalho secular. 

Iniciou sua carreira profissional como contador em 
um grande escritório de contabilidade em Jaguariaíva e 
após alguns anos ali trabalhando, recebeu o convite de 
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PASTOR CLAUDEMAR FERREIRA:  
O NOVO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE 
DEUS EM MARECHAL CÂNDIDO RONDON

Registro do culto de posse, no dia 14/01/2021. Pastor 
Claudemar: “Iniciamos um novo desafio em meu 

ministério, assumindo a abençoada igreja em Marechal 
Cândido Rondon. Deus no controle de tudo. Toda 

honra ao nome do Senhor” APOIO:

um empresário do ramo de supermercados para geren-
ciar um grande estabelecimento naquela cidade.

Na Igreja, Claudemar se dedicava como técnico de 
sonoplastia, tanto na Igreja local, quanto em Cruzadas 
Evangelísticas com o Grupo Vida. Em um destes eventos 
evangelísticos, o Preletor foi usado por Deus e lhe disse: 
“Jovem, o seu lugar não é atrás do som e sim aqui no 
púlpito de terno e gravata, Deus tem uma obra muito 
grande em sua vida”. Essas profecias continuaram, pois 
realmente Deus tinha um projeto especial na vida do 
jovem Claudemar.

No ano de 2003, Claudemar casou-se com a jovem 
Mary, a qual também é filha de Pastor e tem um chama-
do divino em sua vida. No ano seguinte, mudaram-se 
para São João do Ivaí, onde iniciaram no ramo empresa-
rial com uma loja de confecções. Em 2005, Deus presen-
teou o casal com o primeiro filho, Gabriel. Passados dois 
anos, Mary foi diagnosticada com câncer e após orações 
e súplicas, Deus a curou totalmente e agora dispostos 
a se dedicar ainda mais ao Reino de Deus, aceitaram o 
convite do Pastor Antonio Ferreira para liderar uma Con-
gregação.

TRABALHO PASTORAL
Foi ali que na época o Presbítero Claudemar iniciou 

o trabalho pastoral exercendo a liderança da Igreja Evan-
gélica Assembleia de Deus no Distrito de Ubaúna. Deus 
confirmou o seu pastoreio, dando o crescimento àquela 
Igreja. Tempos depois, Pastor Claudemar foi convidado 
a transferir-se para o Campo de Cruzeiro do Oeste, onde 
pastoreou as Igrejas de Conjunto Planalto, Distrito de 
Lovat e Tapejara, nesta última congregação Deus mul-
tiplicou muito o número de membros e o Pastor Presi-
dente do Campo de Cruzeiro do Oeste, reconhecendo 
o trabalho do Pr Claudemar, elevou a Congregação ao 
patamar de Campo Eclesiástico, vinculado à Convenção 
das Igrejas Evangélicas Assembleias de Deus do Estado 
do Paraná e o Pastor Claudemar passou a exercer o pos-
to de Pastor Presidente da referida Igreja. Também na-
quela época, Deus agraciou o casal com mais duas filhas: 
Gabrielly e Hadassa.

Pastor Claudemar, a esposa Mary e os filhos 
Gabriel, Gabrielly e Hadassa

Rua Rio Grande do Norte, 769 - Centro
Marechal Cândido Rondon-PR

Fone: (45) 9 9810-7364

No ano de 2019, Deus convocou o Pr Claudemar 
para mais um grande desafio em seu Ministério ao assu-
mir a Presidência da Igreja Assembleia de Deus em Sa-
randi e mais uma vez, o Senhor o abençoou com grande 
crescimento da Igreja.

MARECHAL CÂNDIDO RONDON
No último mês de janeiro, Pr Claudemar 

recebeu um convite para vir para a região Oeste 
do Paraná e assumir a Presidência da Igreja As-
sembleia de Deus em Marechal Cândido Rondon 
e entendendo que era uma orientação divina, 
aceitou o desafio em substituir o Pr Vicente Ma-
riano, que fez um grande trabalho nesta Igreja, 
confiando que Deus mais uma vez estará com as 
mãos estendidas para fazer prosperar o trabalho 
de suas mãos. 

Toda a comunidade recebe o Pr Claudemar 
e sua família de braços abertos e está muito grata 
a Deus pela vinda deles para a nossa cidade. 



Durante a pandemia, o Projeto Resgate 
intensificou suas ações, com objetivo de 
auxiliar a população no enfrentamento 

desse momento difícil que assolou o mundo. Atra-
vés da educação, da cultura e do cuidado, o amor 
de Cristo pôde ser demonstrado para a sociedade, 
pelo fato da igreja entender o verdadeiro sentido do 
Evangelho.

Desde o início da pandemia, já foram entregues 
mais de 250 cestas básicas, além de auxílio em com-
pra de medicações, pagamento de contas de água, 
luz e demais necessidades que muitas famílias têm 
passado. Ainda, o departamento missionário ultra-
passou as fronteiras, levando cestas básicas, cestas 
de Natal, produtos de higiene e roupas para o Para-
guai, Barra do Turvo (SP) e Jaíba (MG). 
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PROJETO RESGATE: LEVANDO O AMOR 
DE JESUS PARA AS PESSOAS

APOIO:

Além do amparo material disponibilizado para a 
população rondonense, ficou evidente a importância 
de auxiliar crianças que tiveram dificuldades com au-
las remotas. Essas crianças foram assistidas com aulas 
de reforço escolar (seguindo as orientações de medi-
das de prevenção e controle). 

Louvamos a Deus pela vida de cada pessoa que 
contribuiu para que outras pudessem ser alcançadas. 
Cremos que amar ao próximo é o maior dever de um 
cristão.

O Projeto Resgate é uma das áreas que a Igreja 
Assembleia de Deus de Marechal Cândido Rondon tem 
no trabalho de Igreja Relevante em nossa cidade.

AMOR AO PRÓXIMO DE 
VÁRIAS MANEIRAS



Pedal dos 
Iniciantes 
Marechal

Um grupo de ciclismo pode ser a motivação que as pes-
soas precisam para começar a pedalar, ou para pedalar 
com mais frequência. Além da motivação, pedalar em 

grupo é mais divertido, e os ciclistas mais experientes podem aju-
dar com dicas de segurança e uso correto da sua bicicleta.

Pensando nisso, formamos em Marechal um grupo chamado 
Pedal dos Iniciantes Marechal, que se reúne todas as segundas- 
feiras no lago municipal para pedalar na ruas da nossa cidade.  
O grupo é destinado a ciclistas iniciantes, ou aqueles que preci-
sam de um incentivo para pedalar em grupo. 

Há tempos eu vinha pensando em fazer algo assim. Muitos ci-
clistas não estão inseridos em nenhum grupo, e normalmente os 
grupos pedalam em quilometragem maior e em ritmo mais forte, 
então fica difícil para quem está iniciando nos pedais. Nossas pe-
daladas são em ritmo moderado, somente na cidade, e sempre 
buscamos andar pelas nossas ciclovias. Sempre contamos com 
ciclistas mais experientes que nos auxiliam na questão de segu-
rança e dicas para os iniciantes.

O grupo iniciou suas atividades no mês de outubro do ano 
passado, e logo nos primeiros pedais, teve um grande número 
de participantes. Conhecer novas pessoas, fazer novas amizades 
também são benefícios que existem em um grupo onde todos 
têm em comum a vontade de pedalar, fazer exercícios e se divertir. 

VENHA PARTICIPAR!
O grupo se reúne todas as segundas-feiras, no lago municipal, 

com saída às 19h30 e todos os cliclistas são bem-vindos. Menores 
devem estar acompanhados por um adulto. Não temos limites de 
idade, mas é importante ressaltar que é um pedal esportivo; crian-
ças abaixo de 10-12 anos não conseguem acompanhar.

Temos um perfil no Instragam e Facebook, onde a comunida-
de pode seguir e acompanhar nossas atividades e acessar nosso 
grupo de whatsapp. 

É importante o uso dos equipamentos de segurança, principal-
mente o capacete e luz de sinalização.

Venha pedalar com a gente! 46
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Qual é a vontade 
de Deus para 
minha vida??

Essa é com certeza uma pergunta que atormenta ou já atormentou nos-
sos pensamentos. Principalmente quando precisamos escolher uma fa-
culdade, profissão ou emprego. Porque são escolhas que afetarão todo 

nosso futuro!!
A decisão nem sempre é simples ou fácil, mas o que devemos ter em mente 

é que quando entregamos a Deus a direção da nossa vida, Ele nos dará sabedoria 
para decidir.

“Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça a Deus, 
que a todos dá livremente”. Tiago 1:5

O que devemos sempre fazer é comparar as nossas escolhas com a Palavra de 
Deus, com os padrões bíblicos que seguimos. Então assim, teremos a certeza de 
que nossas decisões serão abençoadas por Deus.

Há pessoas que são chamadas para tarefas específicas, como ser pastor(a) ou 
missionário(a). Porém, a maioria de nós deve seguir sua vida, seu dia a dia. Esco-
lher que curso fazer, que profissão seguir. Pedindo a direção de Deus sim, mas 
talvez você esteja como minha filha, entre duas opções de faculdade, dois cursos 
que definirão sua profissão no futuro. Mas Deus é tão bom que muitas vezes nos 
dá mais de uma opção, e seja qual for nossa escolha, vamos ser abençoados.

Então quero dizer pra você o que disse pra ela: 
Seja qual for sua escolha, honre a Deus com ela.

Porque o que Deus mais deseja é que nosso cristianismo se estenda para to-
das as áreas de nossa vida. Não devemos ser cristãos, santos, somente dentro da 
Igreja. É fora, nas decisões e atitudes do nosso dia a dia, que devemos ser santos 
e fazer a vontade de Deus.

Em uma pregação recente, ouvi do pastor que princípios devem vir antes de 
pessoas, e é mesmo!! 

Se esposa/marido, filho ou chefe te pedirem pra fazer algo que seja contrário 
aos princípios que segue, que estão na Bíblia, então com certeza a vontade de 
Deus é que você não faça ou obedeça. 

Um exemplo bem clássico: se o chefe pede para você mentir dizendo que ele 
não está, você não deve fazer. É muito mais fácil se quando você for admitido em 
algum lugar para trabalhar, já deixar claro seus princípios. E pode ter certeza que 
assim você se tornará alguém que outros confiarão.

Então, qual é a vontade de Deus para a sua vida???
• Que você peça sabedoria e direção Dele.
• Que o que você escolher jamais vá contra os princípios que a Bíblia ensina.
• Que no lugar onde estiver, no que for fazer ou onde trabalhar, que sua vida
honre a Deus.

Como esse mês é especialmente marcado 
pelo Dia da Mulher, gostaria de dedicar 

esse texto a você: menina, filha, mãe, tia, 
madrinha, amiga, avó, bisavó – Mulher





Mulheres 
de fé e 

perseverança: 

No ano passado, quando organizávamos a edição de mar-
ço da nossa Revista, especial do Dia da Mulher, nem ima-
ginávamos que passaríamos por uma pandemia e por 
tantos desafios que esse novo cenário nos apresentou.

Todos tivemos que nos reinventar. Em todos os sentidos. E nes-
ta realidade, as mulheres mostraram os seus potenciais: na vida 
profissional e pessoal... 

Muitas tiveram que se desdobrar para darem conta do trabalho, 
da casa, dos filhos, da família... afinal de contas, o famoso “home of-
fice” predominou, mas não de maneira simples... pois a mamãe que 
tinha as crianças na escola, agora teve que acompanhar cada deta-
lhe das aulas on-line (e cá entre nós, isso não é tarefa fácil).

“Mulher virtuosa quem a achará? O seu valor muito excede ao de 
rubis”. Provérbios 31:10

Nesta edição especial, em que tradicionalmente trazemos per-
fis de mulheres abençoadas, vamos também mostrar como elas se 
transformaram e se adaptaram à nova realidade que, com muita fé e 
perseverança, foi se modificando para algo melhor.

Cada uma com sua profissão, na prestação de serviços e dis-
ponibilização de produtos para a sociedade, trazemos o que há de 
melhor em cada área, mostrando o que cada entrevistada tem a ofe-
recer.

Leia, inspire-se e surpreenda-se com os nossos perfis... e a 
cada uma que aceitou ao nosso convite, muito obrigada! Vocês são 
especiais!

“Enganosa é a beleza e vã a formosura, mas a mulher que 
teme ao Senhor, essa sim será louvada”. Provérbios 31:30

TEMPO DE SE 
REINVENTAR E 

SUPERAR DESAFIOS!





Natural de Caçador (SC), Ivete veio a 
Marechal Cândido Rondon em 1976, 
aos 16 anos. De família simples, do 

interior, aprendeu desde cedo que o respeito, 
a honestidade, a sinceridade e a educação são 
o princípio de tudo. “Parte do que somos hoje 
são características herdadas de nossa família. 
O alicerce básico de integridade e honestidade, 
as normas de conduta, de caráter, são frutos 
dessa criação. Agradeço por essa educação 
recebida. Me considero muito feliz pela pessoa 
que me tornei: tenho muita garra, determina-
ção e vontade de sempre continuar lutando 
pelo respeito e integridade de minha família e 
meu trabalho... ter o sentimento de vitória por 
mais clientes conquistados e satisfeitos com 
nosso trabalho, a quem temos muita gratidão”, 
destaca.

SUPERAÇÃO NA PANDEMIA!
Ivete conta que, comercialmente falan-

do, o período da pandemia está sendo muito 
positivo. As vendas estão a todo vapor, tan-
to na loja física, a Ótica e Relojoaria Talismã, 
quanto na loja virtual: www.refinado.com.br. 
Relógios, óculos de sol, óculos de grau, ins-
trumentos musicais, enfim, todos os itens 
que têm à disposição, são muito procurados. 
Qual a razão do grande aumento da procura por 

estes artigos? “Primeiramente, a qualidade e 
ótimo atendimento que prestamos, sempre 
trazendo o melhor aos nossos clientes, tratan-
do a todos com muito amor e respeito. O que 
também alavancou as vendas pra nós, como 
também acredito que para muitos outros co-
mércios de Marechal, foi o fechamento das 
fronteiras e dos comércios do país vizinho. Mui-
tas pessoas se dirigiam ao Paraguai para fazer 
compras e agora, viram que aqui temos ótimas 
opções e com preços justos e acessíveis! E 
mesmo com o retorno no atendimento lá, com 
o dólar alto, não está compensando. Assim, a 
pandemia foi uma oportunidade das pessoas 
conhecerem melhor o que temos à disposição 
e conquistarmos a cada dia mais clientes e ami-
gos”, enfatiza.

Ivete Favarim Neumann

Natural de São Paulo, Aline, 40 anos, é casada com 
César Carlos e mãe de Gustavo (14) e dos gêmeos 
Miguel e Carlos Henrique (10). Mora em Marechal 

Cândido Rondon desde 2008. É formada em Ciências Contá-
beis, mas o amor à família e aos trabalhos artesanais, falaram 
mais alto. “Optei em ficar em casa e cuidar dos meus piás! 
Abri mão de um concurso público, deixei em off minha car-
reira de contadora e me dediquei aos trabalhos artesanais 
para criar meus pequenos de pertinho, e não me arrependo. 
De todas as carreiras que eu poderia ter exercido, a de mãe é 
a mais incrível e desafiante”, destaca. 

Aline conta que sempre fez artesanato, mas como pro-
fissão desde 2013, quando abriu seu MEI. “Antes trabalhava 
com costura criativa, mas desde 2020, decidi focar somente 
em um ramo e é o da encadernação manual: trabalho com 
espiral wire-o, mas também com encadernação clássica, 
restauração de livros. Meus produtos são personalizados e 
exclusivos. No segmento encadernação espiral wire-o, crio a 
arte da capa de acordo com a vontade do cliente, personalizo 
as páginas internas, sendo assim, cada cliente é único 
e quando encomenda comigo um produto, terá algo 
produzido especialmente pra ele. Pensamos juntos em 
cada detalhe, dou meus ‘pitacos’, mas quem decide é o 
cliente, sempre”, explica. 

Aline faz agendas datadas ou permanentes, cader-
nos pautados, pontilhados ou quadriculados, cadernos 
de receitas, cadernos de pedidos, planners, diários, li-
vros do bebê, cadernetas de vacinação, álbuns de fotos, 
blocos de notas, talão de pedidos e o que mais a imagina-
ção mandar ou a ideia que o cliente pedir. “As agendas, os 
cadernos e cadernetas de vacinação são os produtos que 
têm mais saída. Acredito que o meu diferencial é exata-
mente a exclusividade e a personalização”, enfatiza. 

Aline Marques
E A PANDEMIA?

Como Aline trabalha em casa, no início, a pandemia não 
afetou muito. Apesar da interrupção das aulas, é normal para 
a família estar junta o dia todo, ela e as crianças, sendo que o 
marido trabalha fora. “Mas, ao longo do ano, essa situação foi 
nos cansando e as crianças sentem falta do convívio escolar, 
dos amigos, das atividades, etc. Em relação ao meu trabalho, in-
crivelmente a demanda de encomendas aumentou! Não posso 
reclamar e por ter optado em focar somente na encadernação, 
às vezes, faço trabalho de papelaria personalizada também, 
acredito que isso ajudou; parar com as costuras criativas me fez 
divulgar mais aquilo que realmente quero trabalhar no momento 
e as pessoas gostam de cadernos, agendas, etc, gostam de ter 
algo só seu. Penso que as lições positivas da pandemia são que 
o convívio social é fundamental para a saúde mental de cada um 
de nós, mas que a família é nosso alicerce; se estamos com saú-
de e todos juntos, estamos bem e só temos a agradecer a Deus 
por tudo... ah e que cuidados básicos conosco nos protege, mas 
também protege a todos que nos cercam”, finaliza. 

Aline, o marido César Carlos 
e os filhos Gustavo, Miguel  

e Carlos Henrique 



Mari, 42 anos, é filha de Valdir e 
Lorita da Silva. É natural de Dia-
mante D’Oeste (PR), mas rondo-

nense de coração, onde reside há 27 anos. 
Formada em Gestão de Finanças, Cerimo-
nial e Produção de Eventos, é casada com 
Martin Carlos Bunzel, com quem atua no 
ramo de eventos há 6 anos.

A empresa Cali Buffet e Eventos, da qual 
Mari Silva é proprietária, presta serviços de 
buffet, decoração, cerimonial, assessoria, 
produção de eventos, equipe especializada 
de garçons e artistas cênicos para anima-
ção. “Prezamos pela qualidade e excelência 
em nossos serviços, e o nosso diferencial é 
o atendimento personalizado. Por isso, es-
tamos sempre em busca de aperfeiçoamen-
to, inovação, motivação e treinamento para 
nossa equipe. Transformamos sonhos em 
eventos inesquecíveis!”, destaca.

NOVOS DESAFIOS E OPORTUNIDADES!
Com a vinda da pandemia, a empresa 

precisou se reinventar. “Desenvolvemos 
um serviço de delivery, com produtos di-
ferenciados, para atender nossos clientes 
no conforto do seu lar. Com isso, conquis-
tamos novos clientes, conhecemos novas 

formas de trabalho, aperfeiçoamos nosso 
atendimento pela mídia digital, que passou 
a ser a principal ferramenta para as nossas 
vendas, transformamos o medo e a insegu-
rança em ações positivas para recomeçar”, 
ressalta.

Mari enfatiza que o amor pelo que fa-
zem é maravilhoso! E isso que os fez seguir! 
“A felicidade de poder ajudar alguém, o vo-
luntariado, a criação de novos produtos, os 
desafios e os sonhos que levamos no cora-
ção, nos transforma em pessoas melhores, 
transformam as coisas mais difíceis em 
boas oportunidades. POSITIVIDADE E FÉ EM 
DEUS, é uma escolha que se torna um estilo 
de vida“, finaliza. 

Mari Silva
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Michele, 30 anos, é casada 
há 6 anos com o pediatra Dr 
Toshio e mãe de um menino 

maravilhoso chamado Arthur. É na-
tural de Palotina e mora em Marechal 
Cândido Rondon há quase 7 anos. 

É proprietária da loja de roupas 
femininas Ártomi. “Trabalho com ven-
das desde os meus 16 anos e amo o 
que faço! Abri minha loja física em 
junho de 2020, bem em meio à pan-
demia, e foi a melhor decisão que tive, 
pois hoje consigo expor toda a minha 
mercadoria e atender as minhas que-
ridas clientes da melhor forma possí-
vel”, destaca. 

Sempre buscando o que há de 
melhor para suas clientes, Michele 
ressalta que tem como objetivo dis-
ponibilizar peças lindas e diferencia-
das. “Amo Marechal Cândido Rondon e 
minha felicidade está em trazer peças 

elegantes para cada cliente se sen-
tir ainda mais linda e empoderada”,  
enfatiza. 

Michele Yoshioka
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Amo Marechal 
Cândido Rondon e 

minha felicidade está 
em trazer peças 
elegantes para 

cada cliente

“

“



Aline, 34 anos, natural de Três Passos 
(RS), é esteticista formada pelo Insti-
tuto São Carlos. Já em seu primeiro 

estágio na área de Estética, teve certeza que era 
o que a fazia feliz: ver o bem-estar e a satisfação 
das pessoas depois dos procedimentos.

Proprietária da Korpore Estética e Bem- 
estar, Aline conta que tudo começou em 2012, 
quando trabalhava em uma clínica e sentiu que 
era hora de empreender e trabalhar em seu pró-
prio espaço. “Comentei esse meu sonho com 
cinco dos meus pacientes da época e todos me 
incentivaram, dando dicas e ajudando a ter co-
ragem para montar o meu próprio negócio. Falei 
com minha então colega de trabalho que abriria 
meu espaço e ela demonstrou vontade de juntar 
forças. Iniciamos uma sociedade, que permane-
ceu até 2015, quando ela casou e mudou de cida-
de. Continuei sozinha com a Korpore... e aqueles 
cinco clientes especiais que me apoiaram desde o 
início, continuam comigo até hoje”, explica.

UNIÃO E SUPERAÇÃO! 
Casada com Eleandro e mãe da Mirela, Aline 

teve que se reinventar durante a pandemia em to-
dos os aspectos, tanto profissional, quanto pes-
soal... afinal de contas, toda mamãe que tem os 
filhos pequenos sabe destes desafios! “No início, 
ficamos sem a babá, por conta da pandemia... a 

nossa rotina mudou: ficamos em casa com a Mi-
rela. Aos poucos, fomos retomando os trabalhos, 
sempre com todos os cuidados. Na clínica, nos 
adequamos a todas as normas necessárias, para 
garantir segurança aos clientes. E assim, fomos 
superando um dia de cada vez: com a união da 
nossa equipe, uma ajudando a outra em todos os 
momentos, estamos atendendo da melhor forma 
possível, com os mais diversos tratamentos que 
temos à disposição”, destaca. 

Conquistando cada vez mais clientes e ami-
gos, na Korpore, Aline e sua equipe oferecem tra-
tamentos faciais, corporais e terapias. “O objetivo 
é oferecer cuidado físico e emocional, para trazer 
equilíbrio e bem-estar, elevando a autoestima e 
proporcionando uma experiência de vida às pes-
soas”, finaliza. 

Aline Juliane Breunig 

Aline, Eleandro e a linda filha Mirela

Simone, 31 anos, é filha de Pau-
lo Roberto e Vera Lucia, tendo 
uma irmã: Milena. Casada com 

Carlos e mãe de Eduarda. “Sou natural 
de Nova Santa Rosa; nasci e cresci aqui, 
cidade bonita, de gente batalhadora. Saí 
daqui aos 17 anos e retornei aos 28; mo-
rei fora por 10 anos, batalhei, estudei e 
me formei como Tecnóloga em Gestão 
de Recursos Humanos. Há três anos, 
voltei para fixar moradia e empresa na 
minha terra natal”, destaca.  

Trabalha junto com o marido no 
ramo de artefatos de cimento há 15 
anos, exercendo funções de formação e 
administrativas há seis anos. “Oferece-
mos produtos de qualidade e de beleza 
notável, com atendimento fácil e rápido, 
tanto no virtual quanto no exercer a con-
cluir o trabalho no cliente”, explica. 

A PANDEMIA
Simone explica que a pandemia não 

se mostrou presente em sua rotina de 

trabalho. “Como nosso ramo não parou, 
mesmo com os cuidados, como o uso 
de álcool gel e máscara, seguimos tra-
balhando no virtual. Iniciamos nossos 
negócios aqui em 2018, a mídia social 
é tudo! Com o decorrer desses anos e 
trabalhos realizados, hoje já somos indi-
cados de um cliente para outro também. 
Tivemos que contratar dois funcioná-
rios e tudo vai bem, com expectativas de 
melhorar. Já no sentido de saúde, fomos 
afetados pelo coronavírus, com familia-
res muito próximos tendo contraído a 
doença de forma muito grave”, destaca.

Simone Bohn de Carvalho Benitez 



Cristiana é filha de Oni e Ana, casada 
com Luís e mãe da Sofia. Natural 
de São Gabriel (RS), mora em Ma-

rechal Cândido Rondon há 13 anos. Formada 
em Odontologia pela Universidade Federal de 
Santa Maria, com especialização em Odonto-
pediatria e Ortodontia. 

Camila, 28 anos, é natural de Maringá e 
reside em Marechal há 5 anos. Dentista, Es-
pecialista em Endodontia, formada há 8 anos 
pela Uningá, sendo sua especialização con-
cluída na Unicesumar. Casada com Edier e 
mamãe do Felipe. 

Ambas as profissionais atendem na 
Lego Odonto, juntamente com mais cinco 
dentistas, formando uma equipe altamente 
qualificada e atendendo as mais diversas es-
pecialidades.  

OS DESAFIOS DA PANDEMIA
Cristiana e Camila destacam que nunca 

imaginaram que iriam passar por uma pande-
mia no Brasil. “Assim como todas as demais 
áreas, a área de saúde odontológica preci-
sou se adaptar rapidamente a essa situação 
para conseguir se manter ativa. No início, só 
estava liberado o atendimento a casos de 
emergência (diferentemente de outras áreas 

da saúde). Nossos consultórios já prezavam 
pela higiene constante; porém, com a pande-
mia, esses cuidados foram redobrados, e ou-
tros foram implementados, como a limitação 
no número de pacientes em sala de espera; 
disponibilização de álcool em gel na recep-
ção; utilização de máscara pelo paciente até 
o momento no qual se iniciaria o atendimen-
to dentro do consultório”, explicam.

Elas comentam que, graças a Deus, os 
atendimentos odontológicos foram liberados, 
permitindo com que voltassem à rotina diária. 
“Deus nos abençoou e a clínica não perdeu 
pacientes, muito pelo contrário: está pros-
perando mais e mais. Somos muito gratas a 
Deus porque Ele cuida de nós”, destacam. 

Cristiana Marques Figueiredo Giusti Bruno 
e  Camila Nardo Siqueira 

Cristiana Marques 
Figueiredo 

Giusti Bruno 

Camila Nardo 
Siqueira

Natural de Marechal Cândido 
Rondon, Jane, 44 anos, é fi-
lha de Ivo Berwanger Radke e 

Rosali Evani Radke, e mãe da Ana Clara. 
Advogada, especialista em Direito Pre-
videnciário e em Direito Civil e Proces-
so Civil, atualmente, atende somente 
causas relacionadas ao Direito Previ-
denciário, sendo referência nesta área 
em Marechal Cândido Rondon e região.

ATENDIMENTO DIFERENCIADO
Apaixonada pela sua família, é nela 

e especialmente em sua filha, que 
encontra motivação para seguir em 
frente e fazer sempre o melhor, com 
um atendimento diferenciado. “Sem-
pre trabalho com amor e buscando o 
melhor para todos os meus clientes, 
fazendo da minha profissão uma forma 
de ajudar as pessoas a alcançarem os 
seus direitos de maneira justa e digna”, 
destaca.

Jane Regina Radke
Sempre 

trabalho com 
amor e buscando 

o melhor para 
todos os meus 

clientes

“

“
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Natural de Piratuba (SC), Lorita está há 49 
anos em Marechal Cândido Rondon. Mãe 
de Balena e Juliana, é formada em Con-

tabilidade, mas o gosto pela mesma profissão da 
mãe (dona Edith), falou mais alto! Atua no ramo de 
confecções de enxovais há mais de 20 anos. 

Com seu conceituado Atelier de Cortinas e De-
corações, Lorita trabalha com cortinas, enxovais 
para cama, enxovais completos para bebê, colchas, 
almofadas, mantas, aplicação de papeis de parede, 
acessórios para cortinas, enfim, uma ampla varie-
dade de produtos, sempre feitos com muito cari-
nho e qualidade, com materiais personalizados. 

Conta com atendimento a domicílio, com um 
mostruário de tecidos e modelos de cortinas para 
que você possa se sentir à vontade. E com ampla 
experiência, certamente, vai lhe ajudar na escolha 
perfeita para cada ambiente!

COM A PANDEMIA, UMA NOVA 
OPORTUNIDADE!
Lorita se reinventou na pandemia com a fabri-

cação de máscaras! A ideia surgiu por acaso, quan-
do foi a uma instituição bancária, logo no início 
deste “novo normal”, e estranhou que ninguém es-
tava usando máscaras. Questionando a respeito, as 
pessoas informaram que não havia máscaras dis-
poníveis no mercado. Então, ela resolveu fabricar 
para doar... foram mais de 600 unidades! “A partir 
daí, começou a grande procura. Comentei que não 
tinha como doar mais muitas unidades... e as pes-

soas disseram: ‘queremos comprar!’ E os pedidos 
foram chegando, cada vez em maior número! Aí vi 
um novo nicho de mercado. A produção foi a todo 
vapor! Investi em uma máquina especial para corte 
e todas nós fomos para a costura de máscaras, que 
iniciava às 5h da manhã! Vendemos milhares de 
unidades... e continuamos vendendo diariamente, 
tendo à pronta entrega na loja”, ressalta.

Além das máscaras, Lorita continuou investin-
do sempre em peças diferenciadas e de alto padrão 
de qualidade e vendeu muito bem... com as pes-
soas estando mais em casa, a procura aumentou! 
“Tivemos uma grande procura por cortinas novas, 
roupas de cama, toalhas, enxovais, enfim, as pes-
soas passaram a dar mais valor à beleza e conforto 
da casa. A pandemia fez com que nos reinventás-
semos, para que pudéssemos melhorar a cada dia”, 
finaliza.  

Lorita Von Mühlen

Casada com Lauro Back, Sale-
te, 40 anos, é filha de Apareci-
da e Cassimiro Barbosa. Mora 

em Marechal Cândido Rondon há 8 anos.  
Salete é mãe de Fábio (25 anos) e Gabriel (9). O 
primogênito é filho do coração, acolhido com 
muito amor quando tinha 11 anos de idade. 
“Estava casada há seis meses, quando ado-
tamos o Fábio. Ele é filho biológico da minha 
irmã e cunhado, que sofreram um acidente 
de moto e faleceram no mesmo dia. O Fábio 
ficou muito abalado e o acolhemos com todo 
o amor. Ele é o nosso filho! Depois, veio o Ga-
briel para completar a nossa família”, destaca. 

VIDA PROFISSIONAL
Desde os 18 anos, Salete trabalhou em 

casa de família. “Fiquei por 14 anos na casa de 
uma família. Foi lá que aprendi a cozinhar... fiz 
muitos cursos na área de gastronomia e fui 
pegando o gosto pela culinária”, explica.

Quando chegaram a Marechal Rondon, 
trabalhou em restaurante por dois anos, 
quando surgiu a oportunidade de comprar a 
Marmitaria Fino Tempero. 

No início, Salete tinha cinco clientes 
e trabalhou sozinha por dois anos, fazendo 
tudo, sempre com muita garra e fé em Deus. 

Com o passar do tempo, foi crescendo, diante 
da qualidade nos serviços prestados. “Fomos 
conquistando mais clientes, mostrando o nos-
so trabalho, com comida caseira e de qualida-
de... passamos a fazer divulgação na Revista 
Paz... e novas parcerias foram surgindo. Tive 
que contratar mais pessoas.... e na pandemia, 
foi o tempo em que mais aumentaram os pe-
didos, principalmente através do delivery. O 
espaço antigo ficou pequeno e mudamos para 
o novo endereço, mais amplo e muito bem lo-
calizado. Graças a Deus, hoje temos 7 funcio-
nários e servimos um grande número de mar-
mitas por dia. Inclusive, fazemos marmitas 
em pacotes para empresas. Sou muito grata a 
Deus pelas bênçãos recebidas”, finaliza.

Salete dos Santos Barbosa Back





Magna mora em Marechal Candido 
Rondon desde os 3 anos de idade, 
é proprietária e administradora da 

ACCQUA Lavanderia, uma lavanderia indus-
trial que atua no município há 16 anos. “Sou 
casada com Sérgio Raul Schone, proprietário 
e administrador da RodAr Ar Condicionado 
Automotivo e nossa família se completa com 
nossa filha Isabel Milena”, destaca.  

A PANDEMIA E UM NOVO DESAFIO
Magna conta que, alguns meses antes da 

pandemia, vinham analisando a possibilidade 
de empreender em um novo ramo, o de Perí-
cia Automotiva. “Vínhamos orando e pedindo 
a Deus que confirmasse em nossos corações 
se era da vontade Dele que realizássemos 
esse projeto. E então chegou a Covid-19 e 
tivemos momentos de dúvidas e incertezas, 
mas não deixamos de confiar na ‘promessa 
de Deus’. Mesmo em meio à pandemia, deci-
dimos confiar e a IBPA (Instituto Brasileiro de 
Perícia Automotiva) tomou forma e hoje atua 
em Marechal Candido Rondon, trazendo segu-
rança aos nossos clientes na hora da aquisi-
ção ou venda de seu veículo”, explica. 

Como mulher, administradora, esposa 

e mãe, essa nova etapa tem sido de grande 
aprendizado para Magna. “Conciliar as tarefas 
já existentes mais o apoio e suporte ao meu 
esposo na administração também da IBPA  
exige ainda mais diálogo e companheirismo 
entre nós. Cada um em sua função e sempre 
motivando um ao outro, sem nunca esque-
cer que a nossa família é nosso bem maior e 
precisamos investir tempo de qualidade nela. 
A IBPA é a realização de mais um projeto de 
Deus em nossas vidas e  para nós, significa 
que se ouvirmos a voz de Deus e confiarmos 
Nele , mesmo em meio às tribulações e situa-
ções adversas,  sempre seremos vitoriosos”, 
destaca. 

Magna Locatelli Schone

Magna, Sérgio e Isabel

Natural de Palotina, Ivânia reside em 
Marechal Cândido Rondon há 27 
anos. Técnica agrícola de forma-

ção, mas apaixonada por moda, atua no ramo 
de vestuário há 35 anos e sua família é lojista 
desde 1994, com a Marlô Modas. “Optamos em 
trabalhar com multimarcas pelo fato do com-
prometimento do fornecedor com o cliente; 
esta ponte de segurança e confiança está em 
primeiro lugar. Oferecemos produtos de qua-
lidade e tecnologia de ponta nos tecidos. A 
evolução foi e continua sendo gigante e acom-
panhamos esse processo, que é apaixonante! 
Moda é arte, é movimento! Tendências são re-
novadas a cada estação, assim como a cartela 
de cores e modelos”, destaca.

Ivânia explica que, no momento atual em 
que vivemos com a pandemia, que nos priva 
de muitos eventos sociais, a moda se transfor-
mou. “Seu olhar se fixou no conforto das peças 
casuais. As pessoas nunca estiveram tão bo-
nitas para seus familiares e para si mesmas”, 
enfatiza.

TRANSFORMAÇÕES COM A PANDEMIA...
Ela conta que teve que se reinventar. “Num 

momento onde tudo muda e para de repente, 

causou um pânico inicial, em que não sabía-
mos onde ir nem como pensar, muito menos 
agir. Naquela momento, procurei informações 
de como as empresas de vestuários estavam 
se portando. E para meu espanto, estavam in-
vestindo pesado em produtos de valor agrega-
do. Com este pensamento, pude concluir que 
as pessoas se voltaram mais introspectiva-
mente, apostaram mais nelas próprias, ousa-
ram em ser merecedoras. Aprendi que somos 
mais fortes e determinados do que pensamos 
ser... que a vida tem um significado gigante! 
Que o amor pela família, amigos nos transfor-
ma: conseguimos ver o quão frágeis somos, e 
como podemos ter empatia pelo próximo em 
todos os sentidos”, finaliza. 

Ivânia Marlova Kochan



Luciana, 45 anos, natural de Marechal 
Cândido Rondon, é casada com Douglas 
André Roesler e mãe de Felipe e Amanda.

Formada em Letras e com especialização 
em Linguística, Literatura e Língua Inglesa, além 
de várias certificações e cursos internacionais, 
é professora de inglês há 25 anos. Está à frente 
da Leader School há 15 anos, sempre oferecendo 
inglês de qualidade. 

Diante da pandemia, Luciana teve que se re-
inventar! “Já tínhamos a intenção de lançar a es-
cola on-line para todo o Brasil, e com a pandemia, 
antecipamos esse projeto. Com isso, ampliamos 
muito e passamos a atender alunos de diversos 
estados do país, além de Marechal Cândido Ron-
don e toda a nossa região Oeste”, explica. 

Luciana destaca que a qualidade se mante-
ve, tanto que, no ano passado, tiveram as notas 
mais altas já registradas nos testes internacio-
nais e nas próprias avaliações da escola. “Diante 
do desafio da pandemia, acredito que temos duas 
opções: nos sucumbirmos e nos afundarmos nos 
problemas, ou nos darmos forças e confiarmos 
em Deus, que sempre é a nossa fortaleza, para 
nos reerguermos. E foi essa segunda opção que 
escolhemos: mostramos para todo o Brasil que 
a Leader School é uma escola forte, que está no 
mercado desenvolvendo um trabalho sério, de 
qualidade, sem enganar, onde realmente ensina-
mos inglês de forma correta, adequada e verda-

Luciana do Amaral Roesler
deira. Não trabalhamos com modismos, mas sim 
com que existe de verdade no ensino de inglês”, 
ressalta.

“O ANO DA VIRADA”
A Leader School é Centro Autorizado TOE-

FL/TOEIC, oferecendo um ensino de inglês dife-
renciado, com aulas contextualizadas e material 
autêntico, além de professores certificados in-
ternacionalmente para dispor sempre do que há 
de melhor no ensino de inglês. “Iniciamos 2021 
acreditando que esse é o ano da virada, que tudo 
o que passamos em 2020 ocorreu para nos forta-
lecermos e acreditarmos em nosso potencial. As 
dificuldades vêm pra nos testar, para mostrar que 
temos capacidade e que Deus nos dá força para  
irmos muito mais longe. Iniciamos 2021 com um 

escola ainda melhor e mais preparada para aten-
der ao nosso público não só da região, mas de todo 
o Brasil. Vamos permanecer com as aulas on-line e 
assim que a pandemia passar, retornaremos com 
as atividades presenciais para os alunos de Mare-
chal Rondon e região. Estamos muito otimistas e 
cremos que Deus tem nos abençoado”, finaliza. 

Voni, 71 anos, é mãe de Luciana e Fernanda. 
Nasceu em Esperança (RS), sendo a 11ª 
filha da dona Leocadia e Reinoldo Mews. 

Órfã de pai com 2 meses e meio, aos 9 meses de ida-
de, sofreu um acidente numa serra de ferraria, o que 
fez com que aprendesse a caminhar somente aos 2 
anos. Voni destaca que a vida no sítio foram os anos 
mais felizes da infância. 

Foi crescendo e exercendo diversas funções, 
como babá, trabalhando em uma fábrica de balas, ca-
pinou, auxiliou a sua mãe na tinturaria que abriu, mo-
dalidade de lavagem a seco, novidade para a época. 
“Estudei em grupo escolar adventista e depois fiz curso 
técnico em contabilidade. Na adolescência, fui convi-
dada pela minha irmã para trabalhar em sua relojoaria”, 
relembra.

Vieram a Marechal Cândido Rondon em 1974, onde 
Voni trabalhou em escritório de contabilidade, com 
livraria, assessoria de fluxo de caixa para diversas 
empresas, até 1976, quando participou da seleção 
para diretora administrativa-financeira da Code-
car, onde atuou acompanhando todas as obras do 
município e os distritos (que hoje são municípios). 
“O paço municipal foi a maior obra que entregamos, 
em 1979. Me formei em Ciências Contábeis e Admi-
nistração e pós-graduação em Gerência Contábil e 
Auditorial, todos cursos da Unioeste. Em 1986, saí 
da Codecar e assumi parte da Relojoaria, que na 
época se chamava Amaral. Com o divórcio do meu 
ex-marido, em 1990, assumi a empresa”, explica.

REINVENTAR-SE!
Em 2000, Voni se formou como Técnica em Ótica, 

Optometria e Contatologia, para se profissionalizar ain-
da mais no ramo. 

Voni destaca que em todos estes anos, enfrentou 
muitos planos econômicos que quase quebraram a em-
presa, mas foram sobrevivendo. “Depois de tudo isso, 
em 2020, passamos por mais essa grande dificuldade: 
a pandemia! Muitos problemas, comércio fechado... 
mas, com a bênção de Deus, tenho uma equipe muito 
responsável: a Lilian, a Fernanda e nossos técnicos, 
que mantiveram a loja aberta. E reinventar é a palavra 
que me norteia! Com muita fé em Deus, fomos supe-
rando cada desafio. Tenho certeza que é essa força que 
sempre nos mantém e ajuda a superar as dificuldades. 
Ele nunca me abandonou e sou muito grata por tudo”, 
finaliza. 

Voni Berta do Amaral

“A empresa e nossa vida é Dele! 
Tudo é Dele, nada é meu”



Marcia é casada com Adolfo Deuner, mãe de Ana 
Maria e Matheus. Há 8 anos, entrou no mercado 
de festas infantis, através de uma oportunidade 

de negócio. “Instalamos um playground diferenciado em nos-
sa pizzaria e realizei a festa de 5 anos do meu filho no local. 
Após a festa, houve muito interesse de mães de fazerem as 
comemorações dos seus filhos neste espaço. No início, só 
alugava, mas sentia uma deficiência muito grande na parte 
das decorações: havia os profissionais, mas que faziam so-
mente a decoração, ficando para as mães toda a parte de 
organização de mesas, doces, lembranças, entradas... e foi 
ali que resolvi oferecer um serviço diferenciado”, explica. 
Marcia sempre buscou trazer algo bonito, novo e diferente. 
“Comecei a buscar! No início, senti muita dificuldade, por ser-
mos uma cidade do interior, tudo é mais longe! Mas, isso não 
foi um empecilho, e sim, uma estratégia para me diferenciar 
dos demais profissionais, sempre com propostas modernas”, 
explica. 

No começo, tudo foi feito de forma intuitiva. E há cerca 
de 3 anos, Marcia percebeu a necessidade de se espe-
cializar. “Iniciei uma jornada de cursos, para aprimorar o 
que eu já tinha como um dom. Me profissionalizei com 
muitos cursos presenciais, on-line, nas mais diversas 
áreas da decoração, para trazer o que há de melhor! 
Hoje, temos aqui um nível de decoração que vemos em 
grandes centros”, explica. 

O próprio local do BNH2 Festas já é um diferen-
cial: conta com um amplo espaço para as crianças, de 
excelente qualidade, com diversos brinquedos em área 
coberta e campinho de futebol. Cada festa é tratada de 
maneira única e exclusiva. “Um atendimento de qualida-
de deve ser algo natural, para que o cliente sempre vol-
te. Atendo a cada um de forma especial, para que a festa 

Marcia Koppe
seja um momento único e inesquecível”, destaca.

E COM A PANDEMIA?
O ramo de eventos foi um dos que mais sofreu com a 

pandemia. Marcia conta que, nos primeiros 15 dias, teve mui-
ta dúvida. “Foi um período em que me recolhi e refleti. Depois, 
vi que precisava me manter no mercado, que a pandemia não 
duraria para sempre! Resolvi iniciar uma maratona de lives 
com montagens de festas, para fortalecer a marca no mer-
cado e me manter na lembrança dos clientes. Também foi o 
período em que mais estudei, aperfeiçoei todas as técnicas 
que já tinha: utilizei o tempo livre para me profissionalizar. 
Quem me acompanha, percebe que neste último ano, mu-
dei muito meu estilo de decoração: evoluí nos quesitos de 
proporção de cores, elementos a serem usados, diferencial 
com balões orgânicos... dificuldades existem, mas busco não  
usá-las como desculpa, e sim como alavanca! E aqui esta-
mos: proporcionando lindos momentos com o que há de mais 
atual nas tendências no mercado de festas”, finaliza.

Filha de Dieter Leonhard Seyboth 
e Vera Lucia Seyboth, Gisela, 44 
anos, é casada há 22 anos com 

Claudio Ricardo Wild e é mãe de Thiago e 
Luana.

Natural de São Paulo, mora em Mare-
chal Cândido Rondon há 43 anos. Atual-
mente, divide a sua residência entre a ci-
dade rondonense e o Rio de Janeiro, onde 
mora a sua família, em virtude da carreira 
profissional dos filhos.

Thiago é tenista profissional e vem se 
destacando mundialmente na modalida-
de. Luana está nos Estados Unidos jogan-
do tênis e cursando a Universidade Bethel, 
na cidade de Mackenzie, no Tenessee. Am-
bos sempre foram muito incentivados na 
modalidade, principalmente pelo pai, que 
é professor de tênis há muitos anos. 

PROFISSÃO COM AMOR E DEDICAÇÃO 
Gisela atua aqui e também no Rio e 

São Paulo, onde trabalha com uma equi-
pe de professores, dando aula de Espe-
cialização em Harmonização Orofacial. 
“Atendo em Marechal Cândido Rondon 

alguns dias por mês. Por um bom tempo, 
o Claudio, o Thiago e a Luana moraram no 
Rio e eu fiquei em Marechal Rondon. Mas, 
decidimos ficar mais juntinhos e fui com 
eles pra lá, pois a família sempre deve 
estar em primeiro lugar! Como amo Ma-
rechal, venho atender meus pacientes e 
ficar com a minha família daqui todos os 
meses”, explica.

Formada pela UNIPAR – Umuarama, 
em 1997, ortodontista, Gisela exerce a sua 
profissão desde 1998 e está sempre em 
busca de aperfeiçoar seus conhecimentos 
e técnicas, trazendo o melhor para seus 
pacientes.

Gisela Christine Seyboth Wild

Luana, Gisela, Thiago e Claudio



Casada com Mauro dos Santos Gonçalves, 
Bianca, 31 anos, é natural de Mato Gros-
so, mas mora em Marechal Cândido Ron-

don desde 1 ano de idade. 
Atua na área de vendas desde muito nova, 

vendendo coisas para a sua mãe, para ajudar nas 
despesas da casa. “E peguei gosto por vender e 
ajudar as mulheres a se sentirem mais bonitas 
e felizes, aumentando a autoestima e qualidade 
de vida. Me sinto realizada vendo elas felizes e se 
sentindo mais bonitas com os produtos da Mada-
me Biju e da Madame By Calçados”, destaca.

Bianca tem como diferencial sempre querer 
deixar a pessoa à vontade em fazer suas compras, 
tanto no ambiente da loja, quanto a domi-
cilio, sendo que presta atendimento pelo 
WhatsApp e redes sociais, entendendo a 
necessidade de cada cliente. 

A PANDEMIA...
Durante esse período, Bianca optou em 

se voltar mais para os atendimentos a do-
micílio, tomando os cuidados necessários 
e assim deixando a cliente mais feliz e sa-
tisfeita. “Também passamos a disponibili-

zar os mais diversos modelos de máscaras, tanto 
infantil como adulto, o que foi um gatilho de ven-
da bem requisitado. O que aprendi com tudo isso 
foi que todos os medos que eu tinha em relação 
a vendas e dificuldades de conseguir mercadoria 
foram embora! Agora confio ainda mais nas mi-
nhas forças para nunca desistir e não tenho medo 
de mais de nada, pois em meio à pandemia, abri-
mos a loja de calçados (há 4 meses) e mudamos a 
Madame Biju de endereço, para que as clientes te-
nham mais espaço e sintam-se ainda mais à von-
tade para conhecer nossos produtos. Neste ano, 
vamos completar 7 anos da Madame Biju em Nova 
Santa Rosa e sou muito grata por tudo”, finaliza. 

Bianca Paiva

Aline, 31 anos, é casada 
há 12 anos com o enge-
nheiro mecânico Mau-

rício Almeida. Mãe dos queridos 
João, Luiza e Enzo, a rondonen-
se é formada em Estética e atua 
na área de embelezamento há 13 
anos.  

Especialista em reconstru-
ção de sobrancelhas, micropig-
mentação labial, alongamento de 
cílios e Lash Lifting. “Meu atendi-
mento vai muito além de realçar 
a beleza! Trabalho com autoes-
tima, amor próprio, empodera-
mento”, destaca.

“UMA TROCA DE AMOR”
Por um tempo, Aline dedicou- 

se ao lar e à maternidade, mas 

trabalhar com beleza é o seu pro-
pósito. “Cada cliente é especial, 
uma troca de amor. Cada atendi-
mento e único. Tornei meu sonho 
realidade: estar em um caminho 
que me faz feliz mudou a minha 
vida! Vivo todos os dias com um 
propósito e luto por aquilo que dá 
felicidade à minha alma. Entendi 
que meus sonhos são só meus e 
de mais ninguém”, revela.

Aline T halita Adams



Filha de David e Marlene, Poliana, 26 
anos, é natural de Nova Santa Rosa e 
reside em Marechal Cândido Rondon 

há 6 anos.  
Arquiteta e Urbanista, especialista em Pro-

jeto Arquitetônico: Gestão e Sustentabilidade, 
atua no mercado há 4 anos, desde a sua for-
mação, mas vivencia a construção civil desde 
criança, onde aprendeu grandes lições do seu 
pai, as quais carrega até hoje em seu escritório. 
“Para mim, a visão do cliente e do pedreiro so-
bre o projeto são extremamente importantes, 
pois eles além de tornarem meu trabalho pos-
sível, atuarão como protagonistas desta obra”, 
destaca.

 
TEMPO DE SE REINVENTAR!
Poliana ressalta que 2020 foi um ano cheio 

de desafios para todos, desde o empregado ao 
empregador. “Na construção civil, tivemos um 
crescimento notável apesar da situação de saú-
de pública e econômica, e muito disso se deve 
ao fato de que a população foi obrigada a ficar 
em casa, a usar seu espaço, algo que há muito 
tempo não fazia, notando assim que precisava 
melhorar o seu cantinho que agora era seu es-
paço de convivência diário. Neste momento, 

vimos a importância da arquitetura na vida das 
pessoas, o quanto que uma boa função e uma 
boa distribuição de espaços pode gerar econo-
mia de tempo e conforto familiar, assim dando 
início a um novo ciclo na construção civil: au-
mento significativo de reformas. Foi o modo que 
a população reinventou seu tempo, construindo 
e aprendendo vários novos talentos, trazendo 
novos hábitos e abordagens também para nós 
profissionais, pois não falávamos mais apenas 
com o cliente, mas também, com aquele que es-
taria colocando a ‘mão na massa’! Ele passou a 
ser o protagonista da sua própria história. Este 
novo ano começou incrível e tenho certeza que 
trará ainda mais novidades em breve para que 
possamos sempre nos reinventar”, enfatiza.

Poliana Friedrich 






